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Chegamos ao final de um ciclo.  
Importa olhar para trás.
Avaliar o caminho percorrido  
e as opções tomadas.  

Condições exigentes de governação  
toldaram a nossa ação. A crise económica  
e financeira estrutural agudizou a situação 
social: a vida das pessoas, das famílias,  
das instituições, das empresas.

Ao longo destes quatro anos, ambicionámos  
mais para Abrantes. Hoje prestamos contas.
Muito fizemos para alicerçar as fundações  
de um território que se quer mais igual, mais 
moderno e mais capaz de responder aos raros 
desafios lançados no seio de um país tolhido  
pela crise e pela recessão económica.

Identificámos um conjunto de investimentos 
estratégicos, em áreas prioritárias, que querem 
funcionar como uma alavanca para  
o desenvolvimento do território, para que  
as aptidões e as potencialidades do concelho 
possam ser assimiladas e valorizadas.

Colocámos a Educação a par do Desenvolvimento 
Económico/Inovação. Porque só qualificando  
os ativos conseguimos fixar pessoas e reforçar  
a massa crítica na região. Assumimos os rios  
e o património natural como eixos estruturantes 
da oferta turística do concelho. Criámos 
infraestruturas e equipamentos de apoio  
à fruição, que querem ser indutoras  
de investimentos complementares  
por parte de privados.

Temos vindo a melhorar os serviços  
de atendimento ao munícipe, através  
de diferentes mecanismos da política  
de modernização administrativa  
e da criação do Gabinete MaisRUA,  
para os assuntos do Centro Histórico.

Na biblioteca, na cultura e no desporto,  
para além da programação regular,  
demos prioridade à formação de públicos  
e à diversificação da agenda, para atrair  
novos espectadores.   

Abrimos espaço para a intervenção  
da sociedade. Fomentando parcerias que 
resultam. Sabemos que ao cuidarmos  
as pessoas, estamos a fortalecer o território,  
a proteger a nossa identidade comum  
e a preservar o património local.

No âmbito do atual Quadro Comunitário,  
temos mais três projetos a ser financiados:  
um novo Centro Escolar na cidade,  
a Unidade de Saúde Familiar de Abrantes  
e os Laboratórios do Tecnopólo. 

A situação financeira da Câmara é estável 
e equilibrada: no anuário dos municípios 
portugueses estamos em 19.º no ranking  
dos 30 melhores municípios de média dimensão, 
em termos de eficiência financeira (2010-2012). 
Somos o 1.º do distrito de Santarém.

O que construímos ao longo deste mandato 
responsabiliza-nos, mas permite-nos olhar  
para o futuro com confiança.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

PÁGINA 014 PÁGINA 016 PÁGINA 040

INDEX ABERTURA

EDITORIAL

“A crise  
não pode ser  
um pretexto  
para regressarmos  
ao passado.” 
Sophia de Mello Brayner Andresen
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Cerimónia do Dia da Cidade

Promover as relações entre empresários, renovar 
os compromissos de geminação, reforçar relações 
institucionais e promover o intercâmbio de jovens, 
as trocas culturais e desportivas são objetivos 
firmados nos protocolos assinados no Dia  
da Cidade, 14 de junho de 2013. Foi reafirmado  
o compromisso de continuar a fortalecer  
os laços de amizade e de contribuir para  
o desenvolvimento de uma cultura de cooperação 
entre as comunidades de Parthenay (França)  
e Abrantes, geminadas há 20 anos. Foi celebrado 
um protocolo envolvendo a Escola Profissional  
de Desenvolvimento Rural, a Escola Superior  
de Tecnologia de Abrantes, as Câmaras  
de Abrantes e da Ribeira Brava, Cabo Verde,  
e o Rotary Clube de Abrantes, com o objetivo de 
permitir o acolhimento de alunos Cabo-Verdianos 
nestas duas escolas. Foi também estabelecido  
um Acordo de Cooperação entre a Cidade  
de Mioveni, Roménia, a Câmara e a NERSANT 
acordando a promoção de trocas comerciais bem 
como as relações entre empresários com o objetivo 
de valorizar a experiência de cada uma das partes. 
Presente na cerimónia esteve o ministro 
conselheiro da Embaixada do Japão em Portugal 
(Abrantes tem uma geminação com o município  
de Hitoyoshi), tendo referido que “(…) Abrantes 
abraça uma variedade enorme de atividades 
importantes, nomeadamente na indústria 
automóvel, na qual a Mitsubishi é o reflexo 
da interação dos dois países”.

Semana a Educação,  
Igualdade e Cidadania

Realizou-se entre 8 e 13 de maio com momentos  
de reflexão e partilha sobre estas três temáticas. 
Pretendeu-se sensibilizar para os novos papéis  
e competências dos intervenientes nos processos 
de inclusão e cidadania e alertar para a 
participação e envolvimento dos cidadãos  
na construção de políticas educativas de forma  
a responder aos desafios futuros. A realização  
de uma Feira Social e do Parlamento Criança 
— “Ser Cidadão na Escola” e Parlamento Jovem  
— “Ser Cidadão”, para estimular os participantes  
o gosto pela participação cívica foram iniciativas 
que integraram o programa.

Abrantes a Ler 

Foram entregues na Biblioteca Municipal António 
Botto, no dia 30 de maio, os prémios da edição de 
2013 do Concurso Concelhio de Leitura “Abrantes  
a Ler”, que este ano contou com a presença do 
escritor Nuno Camarneiro. Promovido pela Câmara, 
o concurso contou este ano com a adesão de 1.031 
alunos provenientes de escolas, dos vários ciclos  
do ensino básico — público e privado —, secundário  
e Escola Profissional. Para a fase final, foram 
apurados 35 alunos. Incentivar a prática  
da leitura entre os mais novos e estimular nos 
concorrentes o gosto pela leitura e o contacto  
com os livros são os objetivos desta iniciativa anual 
que continua a entusiasmar alunos e professores.  
Os alunos finalistas receberam livros de autores 
portugueses e realizaram em junho uma viagem 
literária à cidade do Porto, partindo de um livro  
de Álvaro Magalhães.

Novas ofertas  
no Hospital de Abrantes

O Hospital de Abrantes tem desde o dia 26  
de maio um novo espaço de Ambulatório  
Materno Infantil, localizado no piso 5, onde 
passaram a estar concentradas as valências   
de neonatologia, bloco de parto, consultas  
de obstetrícia e pediatria e o internamento.  
A unidade de Abrantes passou também a dispor  
de consultas relacionadas com a interrupção  
da gravidez. Entretanto, o hospital de Abrantes 
passou a concentrar todo o serviço de Medicina 
Interna do Centro Hospitalar do Médio Tejo. 

Apoio a associações  
que trabalham  
na intervenção social

Foram assinados no dia 30 de abril, no CRIA  
— Centro de Recuperação e Intervenção  
de Abrantes, os protocolos FINABRANTES,  
medida 4: Social, entre a Câmara e oito associações 
do concelho. São 37 mil euros disponibilizados  
para apoiar entidades que promovam projetos  
e respostas sociais de carácter continuado  
a desenvolver na área da intervenção social que 
não estejam protocoladas com a Segurança Social. 

Atelier Sénior com bytes 

As tecnologias do Edifício Pirâmide  
(Centro de Tecnologias) não intimidaram  
em nada os presentes e participantes no Ateliê 
Sénior Gigabyte e Terabyte. Foi naquele espaço  
que durante o ano letivo participaram  
em atividades vocacionadas para lhes ensinar  
a utilizar as potencialidades da informática.  
Foi uma atividade onde os 89 participantes 
tiveram oportunidade de fazer um balanço do ano 
letivo e levar para casa um diploma de participação.

Poder local em Timor-Leste 
com o contributo de Abrantes  

O processo de instalação de 13 distritos  
de Timor-Leste vai contar com o Município  
de Abrantes para apoiar tecnicamente  
a descentralização do Município de Bobonaro.  
O apoio será concretizado no essencial com  
o envio de delegações e também com a formação 
de trabalhadores, o fornecimento de meios 
técnicos e materiais, no intercâmbio  
de conhecimentos, experiências e informações  
e no apoio ou financiamento de projetos.

 Câmara Municipal  
Sócia Benemérita do CRIA

A Câmara Municipal de Abrantes foi distinguida 
Sócia Benemérita pelo CRIA — Centro de 
Recuperação e Integração de Abrantes.  
Para a nomeação foi tido em conta todo o apoio 
concedido à Instituição, que tem vindo a contribuir 
para o cumprimento dos seus objetivos junto  
da Comunidade. 

Festival de papagaios em cheio
 

 
Foi num ambiente de muita alegria para os mais 
pequenos, e de uma forma um pouco mais contida 
para os graúdos, que o Dia Mundial da Criança se 
comemorou na margem norte do Aquapolis com a 
pintura e montagem de papagaios, lançados depois 
no ar em direção a um céu azul que nesse dia 
brindou as crianças.

CRIA  
Um serviço social de Excelência

O CRIA – Centro de recuperação Integrada  
de Abrantes obteve a certificação do sistema  
de gestão da qualidade com o nível  
“EQUASS EXCELLENCE in Social Services”.  
O EQUASS — European Quality in Social Services  
é um sistema de certificação europeu no domínio 
da qualidade, orientado para as organizações  
que atuam no âmbito dos serviços sociais.  

DESUBLINHAR DESUBLINHAR

DeSublinhar
S O C I E D A D E

Escapadinha de volta
O hipódromo dos Mourões em Rossio ao Sul do Tejo acolheu cerca de 600 escuteiros 
de vinte Agrupamentos para participarem na Escapadinha dos Mourões, entre 17 e 19 
de maio. Foi uma organização do Agrupamento 697 do CNE - Rossio ao Sul do Tejo que 
pela décima vez encheu de cor e muita alegria aquele espaço junto ao rio Tejo.

E D U C A Ç Ã O

Memorial aos mortos  
na Guerra do Ultramar

A Câmara e o núcleo local da Liga dos Combatentes 
inauguraram um memorial aos mortos na Guerra 
do Ultramar, no dia 14 de junho, no jardim da 
República. Uma força da Escola de Cavalaria 
prestou as honras militares. O memorial resultou 
de uma iniciativa de um grupo de cidadãos  
de Abrantes, proposto à Câmara, com o objetivo  
de perpetuar a memória de 36 militares do Concelho 
de Abrantes que perderam a vida nessa guerra. 
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DESUBLINHARDESUBLINHAR Património + Educação  = Identidade

Foi um dia em que as escolas do 1.º ciclo comemoraram o dia internacional dos 
monumentos e sítios com a concretização de uma exposição alusiva ao tema, 
posteriormente em exposição no Mercado Criativo, e também com a dinamização das 
margens do rio Tejo, a exposição “Tejo de memórias feito” e uma palestra intitulada  
“A história e a importância do Tejo”.  

E D U C A Ç Ã O D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O A M B I E N T E

Sofalca fornece cortiça 
para o Cacilheiro de Joana Vasconcelhos 
A Sofalca, empresa de Abrantes, foi escolhida para fornecer 90% da cortiça que  
a artista portuguesa Joana Vasconcelos usou no projeto Cacilheiro Trafaria Praia.  
O barco, que durante 51 anos fez a travessia do Tejo, foi remodelado para assinalar  
a presença portuguesa na Bienal de Veneza, que decorre até 24 de novembro.

Homenagem  
ao Agrupamento 172 do CNE

A Câmara agraciou o Agrupamento 172  
do Corpo Nacional de Escutas nas cerimónias 
oficiais do Dia da Cidade, 14 de junho,  
com a atribuição da Medalha Municipal de Mérito 
Educativo e Social, por ocasião dos 50 anos de 
atividade do agrupamento. Recebeu a Medalha  
o Chefe José Pereira. O Agrupamento tem mantido 
uma importante atividade de ligação com  
o exterior. Organizou vários Dias Regionais que 
trouxeram a Abrantes crianças e jovens de toda  
a Região, que é hoje uma referência, e está  
a construir e a manter o seu Campo de Atividades 
que tem já uma significativa procura por parte 
de escuteiros de vários pontos do país. Pelo seu 
trabalho foi-lhe já atribuída pelo CNE o Diploma  
de Mérito por ocasião dos seus 25 anos, portanto 
em 1988. Sobre estes, outros 25 anos já se somaram.

Jornadas da Juventude  
de Abrantes

As jornadas da juventude este ano tiveram como 
tema “Emprego e Empreendedorismo”.  
Com organização da AJAF — Associação Juventude 
Ação no Futuro e o apoio da Câmara Municipal,  
as jornadas contaram com um programa 
diversificado, em que, durante quatro dias  
os jovens puderam participar em diferentes 
Workshops, iniciativas musicais, mas também  
no IX Encontro Municipal de Associações  
de Juventude.  

Escola Manuel Fernandes 
vence concurso Europeu

Um trabalho sobre a salchicharia artesanal  
na freguesia de Rio Moinhos realizado pela  turma 
do 9.ºA do Agrupamento de Escolas Dr. Manuel 
Fernandes venceu o concurso internacional  
“Onisep — Agefa PME 2013”, promovido pelo 
Organismo Nacional de Informação sobre o Ensino 
e as Profissões que funciona sob a tutela do 
Ministério da Educação de França. O trabalho  
dos 10 alunos descreve as várias etapas de fabrico 
artesanal dos enchidos de antigamente, assim 
como a sua confeção atual focando-se no exemplo 
de uma empresa familiar de Rio de Moinhos — MF 
SALSHICHARIA ARTESANAL. As três turmas 
vencedoras receberam o prémio em Paris,  
no dia 18 de junho. 

Jogos de Abrantes

Convívio e prática de atividades aquáticas. 
A convite da Divisão de Desporto e Juventude, 
cerca de mil alunos de escolas do 1.º Ciclo  
do Ensino Básico participaram nesta iniciativa 
anual que assinala o encerramento do ano letivo.  

Jogos da Pequenada

Esta atividade de final de ano, juntou 900 crianças 
entre os 3 e os 5 anos, no Complexo Municipal de 
Piscinas, entre os dias 20 e 24 de maio. São 
crianças de todos os jardins-de-infância do 
Concelho, públicos e privados, que anualmente se 
juntam para conviverem e realizarem atividades 
lúdico-desportivas. 

Embaixadora de Cabo Verde 
de visita a Abrantes

O convite à embaixadora, Madalena Neves,  
teve como propósito dar a conhecer as instituições 
que acolhem alunos cabo-verdianos no âmbito  
do programa de atribuição de bolsas de estudo  
e também reajustar a cooperação com a Câmara 
Municipal, as Instituições locais e os jovens 
cabo-verdianos. Na ocasião a comitiva visitou  
a Escola Superior de Tecnologia de Abrantes  
e a Escola Profissional de Desenvolvimento 
Rural de Abrantes.

Bolsas de Estudo

No âmbito do protocolo celebrado entre o Município 
e o Rotary Clube de Abrantes, foram atribuídas no 
ano de 2013 bolsas de estudo a 26 jovens 
estudantes na comunidade abrantina. Este é um 
projeto anual de reconhecimento pelo mérito 
escolar dos jovens que estejam inseridos em 
agregados familiares que não tenham a 
possibilidade de apoiar os seus filhos e que conta 
também com apoio de fundos angariados junto de 
empresas, particulares ou instituições.  

Homenagem 
ao inventor e empreendedor 
Manuel Lopes de Sousa

No dia 16 de maio, no Tecnopolo do Vale do Tejo, 
em Alferrarede, o TAGUSVALLEY e a Associação 
Empresarial da Região de Santarém NERSANT 
homenagearam o inventor abrantino Manuel 
Lopes de Sousa, pelos seus 75 anos de atividade 
industrial. Como forma de assinalar a Semana 
Europeia do Empreendedorismo, a iniciativa 
contou com uma conferência proferida pelo 
homenageado e culminou com uma pequena 
celebração aos seus 75 anos de Engenho  
e Trabalho. A Presidente da Câmara juntou-se  
à merecida homenagem.

Vitor Guedes investe 
na unidade de Abrantes

A empresa de azeites Gallo investiu oito milhões 
de euros na fábrica de Abrantes numa nova linha 
de produção para reforçar a sua presença nos 
mercados internacionais. O investimento trouxe 
mais postos de trabalho, passando a duplicar  
a capacidade de embalamento de azeite.  
A inauguração decorreu no dia  17 de junho, 
e contou com as presenças da ministra da 
Agricultura, Assunção Cristas e da presidente  
da Câmara, Maria do Céu Albuquerque. 

Azeites de Abrantes  
dos melhores do mundo

Cinco dos melhores azeites do mundo que foram 
distinguidos pelo concurso mundial “New York 
Internacional Olive Oil Competition 2013”  
são produzidos em Abrantes. Foram atribuídas  
seis medalhas de ouro aos seguintes azeites  
e produtores:  Victor Guedes, produtora dos azeites 
Gallo, com os azeites “Reserva”, “Grande Escolha”  
e “Colheita Luar”; “Cabeço das Nogueiras Premium”, 
da Sociedade Agrícola Ouro Vegetal e “Casa Anadia 
- Private Collection”, da Casa Anadia.

Casal da Coelheira  
some e segue

O vinho do Casal da Coelheira, Mythos 2009,  
foi galardoado com a Medalha de Ouro na edição  
de 2013 do Concurso Mundial de Bruxelas.  
Neste concurso foi ainda distinguido o vinho Casal 
da Coelheira branco 2012, com a Medalha de Prata.  
As provas desta prestigiada competição 
envolveram cerca de 8.200 vinhos de todo o mundo.

Novo investimento  
no Parque Industrial

Foi aprovado um novo investimento para  
o Parque Industrial de Abrantes Zona Norte,  
com a área de 1.500 m2 para construção  
de uma fábrica de cerveja artesanal. A nova 
empresa tem sede em Abrantes e propõe-se 
laborar no fabrico, embalamento, armazenagem  
e distribuição de cerveja artesanal. 

Hortas comunitárias  
já têm hortelãos  

Os hortelãos, que começaram em Abril a cultivar  
os talhões que lhe foram cedidos na propriedade 
municipal da Quinta de Arca d’Água, já vêm o fruto 
do seu trabalho. É para o município gratificante 
poder contribuir para a criação de um complemento 
no orçamento familiar dos munícipes mas também 
poder estimular o gosto e o respeito pelo ambiente 
e pela natureza e por tudo o que ela nos oferece.

Melhoramentos 
no Alto Santo António  

A Câmara procedeu à transplantação de quatro 
palmeiras do espaço verde existente junto à 
entrada do serviço de urgências do hospital de 
Abrantes, para o Parque do Alto de Santo António. 
O Centro Hospitalar do Médio Tejo, unidade de 
Abrantes,  pretende reformular o local de onde 
foram removidas as palmeiras, criando uma zona 
de estacionamento condicionado, destinado  
a ambulâncias, para responder a situações 
excecionais de maior afluxo de  tráfego. Por seu 
turno, o Município beneficiou da cedência destas 
árvores pela oportunidade de melhorar o Parque 
Alto de Santo António,  um miradouro muito 
apreciado por oferecer um angulo privilegiado  
para uma parte da cidade e para o sul do concelho, 
local onde agora também se encontra um leitor  
de paisagem.
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VII Mostra  
de Teatro de Abrantes

 
Dinamizado pelo Grupo de Teatro “Palha de Abrantes”, 
o certame aconteceu entre 4 e 18 de maio, em 
diferentes locais do concelho. Passou por São 
Facundo, com a peça “O Morgado de Fafe em 
Lisboa”, pelo Getas do Sardoal. Rio de Moinhos  
viu a “Dama das Camélias”, pelo A. Com.Te.Ser. 
“Deus” foi a peça do Grupo Os Gambuzinos que 
subiu ao palco do Centro Paroquial de Martinchel.  
A peça “Sobre a mesa de cabeceira”, pela 
Companhia Pouca Terra foi aplaudida no Centro 
Social e Paroquial de Vale das Mós. No Cineteatro  
S. Pedro, o grupo anfitrião apresentou a peça 
“Arlequim nas Ruínas de Lisboa” e o grupo 
Getepepe – Parafina.com a peça “Uma bomba 
chamada Etelvina”.

ANIMAIO — A Festa  
do Cinema de animação

Promovido pela Associação Palha de Abrantes  
e o Espalhafitas, com o apoio da Câmara voltou,  
a realizar-se em maio, este ano sob o tema  
“O ano de Brasil em Portugal”.  O evento, que vai  
na 8.ª edição, começa nas escolas participantes (7),  
com o processo de realização das curtas-metragens,  
com as oficinas de animação e conta com  
a presença das crianças, docentes e formadores.

DESUBLINHAR DESUBLINHARI Jornadas Biblioteconómicas de Abrantes 
Nestas jornadas, realizadas na Biblioteca Municipal António  
Botto, no dia 30 de abril, discutiu-se o presente e o futuro  
das bibliotecas itinerantes em Portugal e foi apresentado  
o projeto BIA – Biblioteca Itinerante de Abrantes. 

No Centro Histórico  
deu-se a mão à floresta  

Foi no âmbito das comemorações do dia mundial  
da árvore e da floresta que a Portucel Soporcel 
assinalou o dia, na Praça Barão da Batalha,  
com a atividade intitulada “dá a mão à floresta”, 
com a realização de jogos lúdico-pedagógicos  
com crianças e a oferta de plantas à população. 

Abrantes + Branca  

No intuito de contribuir para a preservação  
e valorização do património construído foi 
disponibilizada cal às juntas de freguesias  
que manifestaram interesse, para se proceder  
à caiação de muros, alegretes, fontanários  
e edifícios do domínio municipal de pequena 
dimensão. Foram disponibilizados 11.450 Kg.  
de cal, distribuídos por 16 juntas de freguesia,  
de acordo com o que por cada uma foi solicitado.

A M B I E N T E C U L T U R A

Exposição “Da mãe”, de Miguel Simão evoca Maria Lucília Moita
A Galeria Municipal de Arte recebeu entre 8 de junho e 26 de julho um conjunto 
de trabalhos, misturando fotografia e pintura, numa homenagem à mãe do autor, 
a conhecida pintora contemporânea Maria Lucília Moita (1928 – 2011).  
Apresenta uma leitura intimista de momentos da pintora.

O espetáculo da Orquestra  
do Conservatório Nacional  
de Lisboa 

Nas comemorações do dia da Arma de Cavalaria  
e do 123.º aniversário da Escola Prática de Cavalaria  
a Orquestra do Conservatório Nacional de Lisboa 
ofereceu aos abrantinos um brilhante espetáculo 
musical no Cineteatro S. Pedro.

Património cultural:  
Os Bailes de antigamente

Para celebrar os 30 anos do Arquivo Municipal, 
entre abril e junho, esteve patente a Exposição 
“Bailes” que através de imagens mostrou  
às novas gerações como eram os bailes,  
as festas de casamentos ou as festas das aldeias. 

Parabéns ao Orfeão  
pelas suas 84 primaveras

Festejados na Igreja da Misericórdia, a 28 de Abril, 
com a atuação do Coro Misto do Orfeão de Abrantes 
e Quarteto Cordas e Órgão. 

Exposições na Biblioteca 
Municipal António Botto 

Em abril, acolheu 33 réplicas de chapéus de diversos 
personagens de Banda Desenhada, exposição 
intitulada “ Os chapeús dos meus herois”. Em maio 
o público pode apreciar uma exposição de pintura, 
artes plásticas e decorativas e trapologia, numa 
produção de alunos da UTIA – Universidade da 
Terceira Idade. Em junho, as paredes encheram-se 
de fotografias, com trabalhos dos Fotógrafos 
Amadores do Ribatejo, com a exposição intitulada  
“Ribatejo — O Outro Lado da Cor”.

Biblioteca António Botto:  
A casa dos autores

No dia 11 de abril recebeu João de Matos Filipe  
para apresentar o livro “Cultura e Artes da Pesca 
Tradicional no Rio Tejo”, da editora “O Mirante”. 
Para uma sala cheia, no dia 18 de abril o jornalista 
Júlio Magalhães falou sobre a sua recente obra  
“Não nos roubarão a esperança”, apresentada  
por Maria de Fátima Loureiro. A 30 de maio, 
recebemos Nuno Camarneiro que apresentou  
a obra “Debaixo De Algum Céu”. A obra de Gonçalo 
Cadilhe, “Um Lugar Dentro De Nós”, foi apresentada 
por Hélder Rodrigues, na Biblioteca Municipal  
no passado dia 20 de Junho. O autor que defende 
que a sua profissão “é viajar pelo mundo  
e escrever sobre ele”. 

Pinturas de Cargaleiro

O pintor e ceramista Manuel Cargaleiro deslocou-se 
a Abrantes, no dia 5 de abril, para inaugurar  
a exposição “Cargaleiro – Pinturas”, que esteve 
patente ao público na Galeria Municipal de Arte  
até 31 de maio. O mestre da contemporaneidade  
foi recebido pela presidente Maria do Céu 
Albuquerque e à sua espera tinha também  
um grupo de alunos do curso de artes da Escola 
Secundária Solano de Abreu que, entusiasmados, 
fizeram perguntas, ouviram conselhos e foram 
conduzidos por Cargaleiro numa visita guiada  
aos trabalhos expostos: oito quadros a óleo sobre 
tela e dois painéis de azulejo.

Mês da Dança 

Abrantes assinalou a Dança em abril. A consagrada 
Olga Roriz pisou o palco do Cineteatro S. Pedro,  
no dia 5. No dia 6 abriram-se as portas à prata da 
casa com a atuação das classes de Ballet do Clube 
Náutico de Abrantes. No dia 20 atuaram os grupos 
de dança “Os amiguinhos”, da Sociedade 
Pró-Casais de Revelhos; da secção cultural  
do Centro Cívico de Alferrarede Velho e da 
Associação Juvenil “Cem Rumos”. A comemoração 
desta arte encerrou no dia 26 com a apresentação 
da Escola de Dança Contemporânea de Abrantes  
— Espaço Idança.

Encontro Internacional 
de Arqueólogos

“A morte protegida, discursos arqueológicos  
e discursos mentais: modalidades funerárias  
na Pré-História recente” foi o tema deste encontro 
que reuniu no mês de maio quatro dezenas de 
pessoas na Biblioteca Municipal António Botto.  
A organização foi da Câmara de Abrantes,  
do Centro de Pré-História do Instituto Politécnico  
de Tomar, do Instituto Terra e Memória (de Mação), 
a Associação Cultural Beira Serra – Serra Mãe, da 
Associação de Estudos do Alto Tejo, do Instituto de 
Arqueologia de Mérida e da Universidade de Alcalá. 

Ateliês criativos nas 
Freguesias do norte 

No âmbito do projeto “Juventude Ação  
na Solidariedade” 2013, promovido pela AJAF  
— Associação Juventude Ação no Futuro,  
com o apoio do programa municipal FINABRANTES 
2013 e, em parceria com a Sociedade Cultural  
e Recreativa de Carreira do Mato, realizou-se no dia 
18 de maio na sede da Associação um ateliê criativo 
de pintura de gesso. As iniciativas promovidas  
por esta associação têm permitido o envolvimento 
das populações da zona norte do concelho  
em atividades de ocupação de tempo livre. 

Sr. Chiado

A Associação Cultural “Palha de Abrantes” deu 
nova vida ao espaço conhecido como “Chiado”, 
junto ao Edifício dos Paços do Concelho, na Praça 
Raimundo Soares, que há muito se encontrava 
encerrado. Ali estão centradas as atividades da 
Associação, nomeadamente atividades culturais e 
tempos livres para crianças e jovens, contribuindo 
para a dinamização do Centro Histórico. 
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Futsal: Patos campeões

A equipa de Futsal do Clube Desportivo “Os Patos” 
sagrou-se Campeã Distrital da I Divisão em 
Seniores Masculinos, no dia 18 de maio. O feito 
juntou-se a outros que fizeram da época 2012/13 
numa das mais proveitosas para o Clube do Rossio 
ao Sul do Tejo, nesta modalidade. A equipa de 
juniores venceu a Taça Ribatejo, os juvenis foram 
campeões distritais e vencedores da Taça do 
Ribatejo e os iniciados foram campeões distritais.

Atividades  
na Piscina do Tramagal

No dia 20 de abril realizou-se mais uma Baby Party, 
uma atividade aquática para crianças com idade 
entre os 18 meses e os 5 anos, que junta pais e 
monitores. No dia 8 de maio realizou-se um 
convívio hidrosénior.  

Pesca Desportiva

A Pista de Pesca Desportiva de Abrantes, no 
Aquapolis, recebeu nos dias 18 e 19 de maio as 1ªs 
e 2ªs provas do Campeonato Nacional de Senhoras. 
O mesmo local recebeu nos dias 8 e 9 de junho a 
Prova Internacional de Pesca Desportiva Portugal/
Bélgica, na disciplina de Boia – Água Doce. No dia 
10 de junho realizou-se também no Aquapolis o 
Dia Solidário de Pesca Desportiva. As três 
iniciativas foram organizadas pela Federação 
Portuguesa de Pesca Desportiva.

Joana Marchão eleita Melhor Jogadora da I Divisão
A jovem abrantina Joana Marchão, futebolistas do Atlético Ouriense 
foi uma das duas atletas que receberam o galardão de Melhor 
Jogadora da I Divisão dos meses de março e abril, prémio instituído 
pela primeira vez pelo Sindicato dos Jogadores Profissionais  
de Futebol. 

D E S P O R T O

As (S)EM Razões do Amor

Este espetáculo foi idealizado pelos alunos  
do 12.º ano da Escola Secundária Manuel Fernandes  
e contou com a colaboração de 70 alunos do 3.º ciclo 
do secundário. Estiveram também envolvidos 
docentes, a Associação de Pais da Escola sede  
e Encarregados de Educação. A peça foi apresentada 
à comunidade de Abrantes no dia 3 de maio,  
no Cineteatro S. Pedro. 

Concerto com os DEAD COMBO

Estiveram no dia 17 de maio no Cineteatro S. Pedro 
a apresentar a sua visão sobre a multiculturalidade 
de Lisboa com ritmos africanos. 

Biblioteca António Botto  
também aos sábados

Com a particularidade de estar a funcionar  
aos sábados, no horário de inverno, o horário  
de funcionamento da Biblioteca é agora:  
Horário de Inverno — Segunda-feira das 14H00  
às 20hH00; — Terça-feira a sexta-feira das 09H00 
às 20H00; — Sábado das 09H30 às 13H00.
Horário de Verão — Segunda a sexta-feira  
das 10H00 às 12H30 e das 14H30m às 19H00.

Corrida pela Solidariedade

A Escola Prática de Cavalaria, em parceria com  
a Câmara, organizou no dia 13 de abril uma 
caminhada, cuja verba resultante da inscrição  
de cada um dos participantes reverteu para a 
compra de bens alimentares que foram entregues 
a instituições de solidariedade do Concelho.  
O apoio técnico foi garantido pela Casa do Benfica 
de Abrantes, pelo Sporting Clube de Abrantes  
e pelo Clube Orientação e Aventura. No dia 20,  
com a mesma intenção, realizou-se uma prova  
de resistência BTT, com o apoio técnico  
dos “Branquinhos do Pedal”.

Festa do INATEL em Abrantes

A Cidade Desportiva voltou a ser o palco para a 
finalíssima da distrital do Inatel. Desta vez resultou 
da apresentação de uma candidatura por parte  
do Centro Cívico de Alferrarede Velha, desde logo 
apoiada pela Câmara. A festa do futebol fez-se no 
dia 1 de maio. Bancadas cheias e muita animação 
com o Rancho do Centro Cívico, a Banda 
Filarmónica de Rio de Moinhos, grupo de baile e 
saltos por paraquedistas. A equipa do Almoster foi 
a campeã no confronto com o Benfica do Ribatejo.

Santinho Mendes melhor 
Rookie na categoria Júnior 

A primeira prova do Troféu Rotax 2013 realizou-se 
no dia 12 de maio no Kartódromo Internacional  
de Palmela e o piloto de Abrantes começou por 
surpreender ao conquistar a Pole Position.  
Na final arrancou na terceira posição,  
obtendo o segundo lugar final. Na classificação  
do troféu, Santinho Mendes é agora o melhor 
Rookie e  3.º classificado com 97 pontos. 

Atletismo
Na pista de atletismo da Cidade Desportiva realizaram-se no dia 4 de maio  
o Campeonato Regional de Juvenis, da Associação de Atletismo de Santarém (AAS);  
no dia 8 de junho, o Campeonato Nacional de Clubes da III Divisão Nacional  
de Atletismo e no dia 29 de junho a prova Atleta Completo Regional.

DESUBLINHAR DESUBLINHAR

CRÉDITOS 
SIND.  DOS JOGADORES 
PROFISSIONAIS DE FUTEBOL

D E S P O R T OC U L T U R A

Mariana António  
bate recorde nacional

A atleta do Sporting Clube de Abrantes,  
treinada pela atleta Susana Estriga,  
bateu o Recorde Nacional dos 80m barreiras,  
em Iniciados assinando a marca de 11,83  
durante o Olímpico Jovem Regional, prova  
que decorreu em Abrantes no dia 12 de Maio. 

Triatlo Aventura

Inserida no Programa de Promoção  
da Atividade Física, esta atividade de outdoor,  
que visa promover as atividades de contacto  
com a natureza, bem como conhecer o nosso 
Concelho, realizou-se no dia 26 de maio  
e os participantes fizeram provas de BTT, 
Canoagem e Orientação. 

Taça Fundação Inatel 
Sentieiras nas meias-finais 

 

 
Foi histórica a participação desta equipa de Futebol 
do Centro Popular de Cultura e Desportos de 
Sentieiras na fase nacional da Taça Fundação 
Inatel ao carimbar a passagem até esta etapa. 
Destaque ainda para a prestação da equipa do 
Centro Cívico de Alferrarede Velha, que foi 
eliminado nos 1/8 final. 

Biatlo de Abrantes — Circuito 
Portugal Tour 2013

Uma prova de Biatlo, disciplina do pentatlo 
moderno que integra, num formato contínuo, três 
segmentos sucessivos de Corrida-Natação-Corrida, 
realizou-se no Aquapolis no dia 1 de junho, 
organizada pela Federação Portuguesa de Pentatlo 
Moderno. Destaque para a 2ª posição conquistada 
pelo atleta do Tramagal Octávio Vicente,  
que entretanto foi convocado para o Campeonato 
da Europa/Taça do Mundo do Biatlo. 

Patinagem no Pego

Em junho a patinagem imperou no pavilhão 
desportivo do Pego com um campeonato realizado 
pelo Clube Aventura Motorizado do Pego e que 
contou com o apoio da Câmara Municipal  de Abrantes. 

Torneio Concelhio 
de Escolinhas

 

 
Terminou a 22 de junho a edição 2013 deste 
torneio organizado pela Divisão de Desporto  
da autarquia. Este ano estiveram envolvidos  
cerca de 350 atletas com idades compreendidas 
entre os 4 e os 9 anos de idade. 

Juniores do Benfica campeões

O Sport Abrantes e Benfica sagrou-se Campeão 
Distrital de Juniores da II Divisão.  
Parabéns à equipa comandada por Carlos Serrano. 

Atividades aquáticas
Taça Vale do Tejo

 

 
Organizada pela Associação de Natação do Distrito 
de Santarém, o Complexo Municipal de Piscinas, 
na Cidade Desportiva, voltou a ser palco da Taça 
Vale do Tejo, Torneio interassociações regionais 
de natação dos escalões Infantil e Juvenil, que 
decorreu no dia 13 de abril. Foi a XXI edição  
e envolveu dez seleções regionais de natação  
nos escalões de Infantis e Juvenis. Destaque  
para a atleta do Clube Náutico de Abrantes,  
Ana Margarida Salgueiro que venceu a prova  
dos 100m Bruços, em Juvenis. 

Encontro Gerontolímpico  
com vida

Integrado no Projeto + Vida, cerca de 150 utentes 
dos centros de dia e lares do Concelho voltaram  
a encontrar-se num encontro gerontolímpico no 
Parque Urbano de Abrantes. Esta foi uma iniciativa 
de caráter lúdico que marcou o encerramento das 
atividades realizadas este ano no âmbito de um 
projeto implementado pela Divisão de Desporto. 
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O coro da SAT – Sociedade Artística 
Tramagalense abriu as comemorações  
do 39º aniversário do 25 de abril de 1974, 
acolhidas este ano no auditório da Escola 
Secundária Dr. Solano de Abreu.  
A cerimónia encerrou com uma 
intervenção musical pelo grupo Choros, 
Tangos e Afins.

 39.º aniversário 25 de abril de 1974

 Na evocação  
 do 25 de Abril

Para evocar a data, seguiram-se as habituais 
intervenções políticas pelos representantes  
do povo, de cada força política ou movimento 
com representação na Assembleia Municipal. 
Para ouvir na íntegra as intervenções,  
o leitor pode consultar o portal  
http://www.cm-abrantes.pt/pt/conteudos/
Sala+de+Imprensa/noticias/

O momento ficou ainda marcado pela última 
intervenção membro eleito da Assembleia 
Municipal Jorge Lacão (PS), tendo de seguida 
renunciado ao mandato, após ter resignado  
à presidência da mesa da Assembleia em maio  
de 2012. Recordamos que Jorge Lacão presidia  
a este órgão desde 1993.

MAIS LIBERDADE MAIS LIBERDADE

Manuel António BE
“Nesta sociedade que tem tanto de mercadoria 
como de globalização, tudo se vende, tudo  
se compra. Até a doença de muitos é o lucro  
dos outros. Isso sim, é pornográfico” (…)  
Para este governo, as pessoas são um problema”.

Avelino Manana CDU
“Nunca como hoje o poder local democrático 
sofreu um ataque tão profundo e diversificado, 
nunca o pilar do Estado Democrático, tecido  
de proximidade e participação popular, foi tão 
fortemente abalado. A pretexto do controlo  
da dívida pública limitam-se, de facto, as opções 
e as políticas das autarquias e a sua ação  
ao serviço das populações que as compõem”.

Jorge Tavares CDS – PP
“Hoje em dia, reconheço, os partidos são 
genuinamente portugueses. Sei da situação  
que existe no meu país mas temos sempre  
o instrumento das eleições para podermos 
escolher, (...), aquilo que queremos para nós  
e para o nosso país. Isso é de fato  
a grande mensagem do 25 de Abril”. 

 João Viana Rodrigues ICA
“Não me ouviriam. Ouvir-me-iam aqui alguns mas 
não me ouviriam quem eu queria que me ouvisse. 
Se não ouvem quem com credibilidade e 
fundamentos lhes diz que estão a destruir Abril, 
estão a destruir o país, estão a fomentar a fome, 
a miséria, a dor e a doença (….). Temos que lhes 
dizer que não vamos por aí”.

Manuela Ruivo PSD
“Este Abril, é um começar de novo.  
É um momento de reflexão que nos obriga  
a parar e a pensar com esperança no amanhã. 
Nos obriga a ser humanos, a pensar mais nos 
carenciados. (…)É hoje da economia social,  
o cada vez mais importante terceiro setor,  
que prevalecem os valores da solidariedade,  
da entreajuda e da partilha, princípios 
fundamentais para um Portugal mais livre  
e justo.”

Jorge Lacão PS
“Nos tempos conturbados que correm, se algum 
desígnio me ocorre como pertinente à situação 
que o país atravessa é o desígnio de resistir. 
Resistir à tentação da descrença em nome das 
esperanças e dos valores de Abril, que são,  
afinal, os da sã convivência democrática da paz, 
da liberdade e da justiça”.

Maria do Céu Albuquerque Presidente da Câmara
“As reformas em curso não pretendem dignificar 
o poder local, antes pretendem a sua extinção 
sem a participação dos cidadãos, veja-se a 
extinção das freguesias ou a lei das 
competências municipais. As autarquias são  
o bode expiatório do défice financeiro e o alvo  
de todas as críticas. As reformas necessárias, 
todos concordamos, apenas têm como 
preocupação as questões contabilísticas, 
esquecendo as pessoas.”

Manuel dos Santos Presidente da Assembleia
“ O discurso e a prática têm de ser capazes  
de mobilizar os portugueses. Está em causa  
o nosso presente. O nosso futuro”.(…)  
Quero saudar os jovens: para que não 
desanimem e persistem na sua formação.(…)  
O país não pode, sob pena de morte anunciada, 
continuar a empurrá-los para o estrangeiro.  
Não pode também esbanjar os seus 
conhecimentos e a sua generosidade”.
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MAIS EDUCAÇÃO MAIS EDUCAÇÃO

INVESTIMENTO €9.717.314,68
O mundo pula e avança. As velhas escolas 
centenárias já não respondiam às necessidades 
educativas e a escola que a geração de hoje com 
30, 40 ou 50 anos conheceu há muito que está 
ultrapassada. A escola e as formas de ensinar  
e aprender mudaram mas há preocupações  
que são de todos os tempos: garantir  
às crianças segurança, conforto e igualdade  
de oportunidades para todos. E melhores 
condições de trabalho para os professores  
e auxiliares. Abrantes será um dos poucos 
concelhos do país com o seu Parque Escolar 
renovado. De acordo com a Carta Educativa e com  
a orientação das políticas nacionais. Mantendo 
a linha dos últimos anos, entre 2010 e 2013 
operou-se a requalificação das escolas do ensino 
básico e jardim-de-infância (JI): Pego; Tramagal  
e Chainça. Foram construídos de raíz três novos 
Centros Escolares: Bemposta; Rio de Moinhos  
e Alferrarede. Este novo conceito de escola 
integrada permite a concentração no mesmo 

 INVESTIMENTO

 O ESTADO
 da EDUCAÇÃO

espaço físico de valências que as velhas escolas 
não ofereciam, como são os casos das bibliotecas 
escolares, dos refeitórios ou das salas 
polivalentes para o prolongamento  
de horário em atividades de apoio à família.
Este esforço financeiro dará os seus frutos  
e a nova geração de jovens estará mais bem 
preparada para enfrentar o futuro. No geral, 
beneficiando dos fundos comunitários do QREN, 
foram muitos milhões de euros que foram 
injetados na economia, nomeadamente  
na área da construção civil.

INVESTIMENTO €2.253.212,72
O sucesso da educação não depende apenas  
das boas condições dos equipamentos. 
É preciso cuidar da sua manutenção. Para isso,  
a Câmara estabeleceu Protocolos com as Juntas 
de Freguesia. A Câmara assegura a participação 
financeira, enquanto as Juntas ficam com 
competência para intervir em áreas como: 
manutenção e conservação; reparação e limpeza; 
aquisição e fornecimento de combustíveis  
para aquecimento; aquisição ou reparação  
de equipamentos ou despesas com  
o funcionamento dos refeitórios. É no apoio  
às famílias que o papel da autarquia também  
faz a diferença. Melhorando os circuitos  
dos transportes escolares, assegurando  
a cobertura integral do fornecimento de refeições  
a todos os estabelecimentos de ensino bem  
como o prolongamento do horário no pré-escolar.  
Mas também garantir a igualdade de 
oportunidades no acesso à educação por parte  
de crianças provenientes de agregados familiares 
carenciados, através da gratuitidade no serviço 
de refeições e no apoio à aquisição de manuais  
e material didático (1.º ciclo do ensino básico).  
É também a Câmara que disponibiliza um 
subsídio anual a cada escola e JI para despesas  
de funcionamento, cedência de material didático 
e em parceria com a Comunidade Urbana do 
Médio Tejo a instalação de quadros interativos 

nas escolas do 1.º ciclo e a instalação de câmaras 
de vigilância. E assegura gratuitamente  
as Atividades de Enriquecimento Curricular, 
envolvendo as associações de pais  
e o movimento associativo do concelho.

INVESTIMENTO €3.693.206,49
A Câmara Municipal através de protocolo  
com a DRELVT, assumiu a responsabilidade  
da requalificação da Escola D. Miguel de Almeida, 
ainda que não seja da sua responsabilidade direta 
a requalificação de escolas deste nível de ensino. 
As obras decorreram durante o ano letivo 
2011/12. Considerando a importância do 
percurso académico dos jovens que frequentam 
as escolas do concelho de Abrantes, valorizando 
o empenho, traduzido no mérito e na excelência 
dos resultados, o município em parceria com a 
PEGOP e os agrupamentos de escolas e escolas 
não agrupadas do concelho passaram a atribuir, 
desde 2012, prémios de mérito escolar,  
aos melhores alunos que concluam o ensino 
secundário nas escolas do concelho.

INVESTIMENTO €875.000,00
O projeto da nova Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes (ESTA), a instalar no Tecnopolo,  
em Alferrarede, há muito que está pronto.  
Não é possível realizar esta obra sem a 
colaboração financeira do Estado e dos fundos 
comunitários. Com um investimento previsto  
de 9,5 milhões de euros a sua concretização  
pode ainda demorar, tendo em conta que  
o investimento a efetuar está condicionado  
a verbas provenientes do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional (QREN), que tem estado 
parado. Importou por isso nos últimos três anos 
criar todas as condições para assegurar a 
manutenção deste importante polo do ensino 
superior em Abrantes que acolhe anualmente 
uma média de 600 alunos. A Câmara adquiriu  
o Edifício Milho, no coração do Centro Histórico, 

para instalar as aulas teóricas dos cursos  
de Engenharias e Tecnologias da Informação  
e Comunicação. Oferecendo melhores condições  
de segurança e conforto, requisitos que o velho 
edifício do Convento de São Domingos já não 
comportava. Foi ainda lançada a empreitada  
dos Laboratórios de Inovação Industrial  
e Empresarial, no Tecnopolo. No centro da 
cidade está a nascer a nova Residência para 
estudantes, no edifício onde funcionou  
o Centro de Emprego. E para uma efetiva relação 
entre os alunos em formação e o tecido 
empresarial do Concelho, a Câmara foi 
impulsionadora de um acordo de compromisso 
que envolveu as empresas Tejo Energia (Central 
do Pego), Mitsubishi Fuso, TRM, Bosch e Vítor 
Guedes, para além da Associação Empresarial 
Nersant e da própria Autarquia. Tratou-se  
de um protocolo de colaboração que hoje permite 
que alunos desta escola estejam a frequentar 
estágios intercalares nas empresas, orientando  
o perfil profissional dos alunos para melhor 
responder às exigências das empresas da região. 
Disciplinas à medida e formação especializada 
em contexto de trabalho, de acordo com as 
necessidades das empresas. Uma mais-valia  
que confere mais exigência, mais formação  
e mais tecnologia às nossas empresas.

  							     
Num país com tão grandes 
fragilidades o nosso principal 
cimento é a escola pública 
para todos.
António da Nóvoa

Investimento Global 

€16.538.733,89
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O concelho de Abrantes 
mostra estar preparado  
para os desafios do novo 
quadro comunitário  
de apoio, que vigorará  
entre 2014 e 2020….
Pedro Saraiva  
presidente da CCDR centro  
 

No domínio da competitividade, qualificação  
e valorização do território, o Município de Abrantes 
tem como prioridade estratégica estimular  
o desenvolvimento do tecido empresarial.
Consciente de que se vive um período de crise 
económica e financeira, que afeta também  
a envolvente empresarial, a Câmara Municipal  
de Abrantes tem vindo a apostar numa política 
de dinamismo no desenvolvimento económico, 
através da criação de ferramentas que conduzam 
à fixação e crescimento das empresas. 

Todo um investimento que se tem vindo a refletir 
na projeção das empresas, como alguns 
exemplos aqui apresentados.

No Tecnopolo nasceram e cresceram empresas 
que ocupam praticamente toda a incubadora  
e que em 2012 faturaram cerca de €3M e criaram 
perto de meia centena de postos de trabalho. 
No sector agroalimentar, destaca-se o papel dos 
produtores de vinhos e de azeites que têm vindo 
a ganhar projeção nacional e internacional. 
Alguns dos produtores locais, como a Quinta 
Casal da Coelheira tem sido distinguida com 
medalhas e menções honrosas com diversos 
vinhos. Para além de tintos e brancos premiados, 
Abrantes tem o melhor rosé do mundo. Quanto 
aos Azeites, a ter em conta o reconhecimento 

 INOVAÇÃO

 ESTÍMULO
 ECONÓMICO

granjeado por alguns produtores locais, como  
é o exemplo da Sociedade Agrícola Ouro  
Vegetal com o seu azeite “Cabeço das Nogueiras 
Premium”, da Casa Anadia com o “Private 
Collection” e também do Victor Guedes,  
premiado com os azeites “Reserva”,  

“Grande Escolha” e “Colheita Luar”.
 
Nas zonas industriais, a alienação de lotes tem 
vindo a contribuir para a ampliação de empresas 
como a Vieira e Alves (torres eólicas), a SAOV  
(produção de azeite), a Abrancongelados 
(transformação e comercialização de pescado)  
ou a SGPG – Sociedade Gestora de Parque de 
Gás – Gás Unidos (comercialização de gás), 
Mitsubishi Fuso Truck Europe S.A. para  
a sua projeção e concretização do investimento 
de €33M. Ainda na Zona Industrial de Tramagal 
foi vendido um lote à empresa MTIL, SA 

A aposta do Município em dinamizar  
ferramentas e infraestruturas que promovam  
o empreendedorismo e desenvolvimento 
económico tem vindo a ser notória, não só com  
o impulso dado no Tecnopolo do Vale do Tejo, 
como também no apoio que tem vindo a ser  
dado às empresas que se queiram fixar  
ou expandir nas zonas industriais.

TECNOPOLO DO VALE DO TEJO
“Tagusvalley - Business Innovation Centre”   
Um Centro de Apoio à Inovação nas Empresas, 
reconhecido pela União Europeia, que resulta  
de um trabalho desenvolvido em matéria de 
inovação e empreendedorismo, numa 
consolidação das melhores práticas de apoio  
às atividades empresariais. O Tecnopolo tem 
vindo a criar condições para funcionar como  
um Parque Tecnológico que apoia a dinamização 
empresarial, quer através de infraestruturas, 
quer com a inovação e o conhecimento. 
E para que o Tecnopolo possa garantir e manter 
todas as condições e proporcionar a abertura  

do parque à comunidade, há um investimento 
firmado no valor de 1,3 milhões de euros que 
contempla a primeira fase de infraestruturação 
deste Parque de Ciência e Tecnologia e que cria 
condições de projetos de maior dimensão, 
impulsionando-o como um acelerador de 
empresas que integre negócios empresariais 
saídos da incubadora e que permita a existência 
de sinergias entre as entidades do Tecnopolo  
do Vale do Tejo e a comunidade local. 

O Parque tem vindo a receber serviços,  
como os que a seguir se apresentam, e que  
têm representado uma mais-valia para a 
complementaridade e consolidação do Tecnopolo:

INOV.POINT
Equipamento vocacionado para  
o acolhimento e apoio ao arranque  
de empresas (incubadora) com atividade  
nas áreas da Inovação e da Tecnologia.

INOV.LINEA
Centro de Transferência de Tecnologia 
Alimentar. Um dos projetos âncora do Cluster 
Agroindustrial do Ribatejo que apoia as 
empresas do sector agroindustrial nas áreas 
do desenvolvimento, aplicação e difusão  
de novas tecnologias de conservação  
de produtos alimentares; substituição  
de conservantes de síntese por substâncias 
naturais; introdução de métodos  
inovadores de reconhecimento  
da origem dos conservantes.

LINE.IPT
Um centro de investigação inteiramente 
direcionado para as empresas que tem  
por objetivo promover a cultura científica 
desenvolvendo tecnologias, produtos  
e processos diretamente aplicáveis  
na indústria. Resulta de uma parceria entre  
o Instituto Politécnico de Tomar, a Câmara 

MAIS ECONOMIA MAIS ECONOMIA

€1.857.968,90 
Centro de investimento, incubação  
e desenvolvimeno de empresas — inovpoint
€5.600.000.00  
Tagusvalley — inovlinea  
+ i fase de infraestruturação do parque 

Investimento Global 

€7.457.968,90

Municipal de Abrantes, a TagusValley  
e conta com o apoio do Nersant.

Laboratórios da ESTA
O Tecnopolo acolhe alguns dos laboratórios 
da Escola Superior de Tecnologia de Abrantes.

NERSANT
A sua delegação em Abrantes tem sede 
desde 2010 no Parque Tecnológico.

a. logos
Um laboratório que trabalha no âmbito  
do controle de qualidade de águas de 
abastecimento, efluentes, piscinas e géneros 
alimentícios e alimentos para animais.

pólo de formação do IEFP
Para potenciar a prática profissional  
em áreas mais técnicas.
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Havia no meu tempo  
um rio chamado Tejo que 
se estendia ao Sol na linha  
do horizonte. Lá de ponta  
a ponta, e aos seus olhos 
parecia exactamente um 
espelho porque, do que  
sabia, só um espelho  
com isso se parecia. (…) 
António Gedeão

 

 eixos estratégicos

 um concelho 
 dois rios

Os rios foram definitivamente assumidos  
como eixos territoriais estratégicos.
Recuperando-os na sua dimensão de elementos 
que tradicionalmente nos ligaram ao mundo,  
são hoje parte integrante do desafio da 
construção do nosso futuro coletivo. Recursos 
requalificados. Dotados de condições de 
excelência. Mais do que uma marca do concelho, 
podem ser mais um motor de desenvolvimento 
económico e social da nossa região, integrados 
num produto turístico com a dimensão  
de uma Grande Rota. 
 
A criação de infraestruturas que permitem  
a fruição das águas e da natureza, a prática  
de desportos de natureza, o estudo  
da biodiversidade, a estadia em regime  
de acampamento ou acantonamento comporta  
a nossa intenção de recuperar a “autoestrada 
líquida” que, em tempos, ligou Abrantes  
ao mundo. 
 

São obras que estão a mudar o concelho  
e a forma como vivemos os espaços ribeirinhos. 
Diversificando os usos dos espaços, esperamos 
conseguir dar-lhes mais vida e permitir a sua 
utilização por diferentes públicos. 
 
Foi o que aconteceu com os Caminhos do Tejo  
ou com a Grande Rota do Zêzere. A adesão  
de Abrantes a estes dois projetos, que pretendem 
percorrer os rios desde a nascente até à foz, 
permite-nos integrar novas rotas de turismo  
de aventura, cultural ou religioso e dar a conhecer 
o património da região. Os percursos traçados 
passam em diferentes pontos do concelho,  
o que permitiu requalificar lugares como  
o Miradouro de Tramagal e o Porto das Barcas,  
o Cais de Acostagem de Rio de Moinhos  
ou mais recentemente a Estação de Canoagem 
de Alvega, criando pontos de atração 
alternativos nas freguesias. 
 

A própria requalificação da margem sul  
do Aquapolis oferece espaços públicos de fruição 
e lazer renovados, amigos da prática desportiva 
e de um estilo de vida mais saudável. Dá sentido 
e coerência às margens do Tejo, favorece  
a prática de diferentes modalidades e o convívio 
entre as pessoas. Os pesqueiros, nas duas 
margens, eram uma das ambições de quem 
pesca e de quem pretendia organizar provas  
com algum nível de exigência. 
 
O Centro de Acolhimento do Tejo representa  
a reabilitação do antigo parque de campismo. 
Para além da hospedagem de campistas, 
peregrinos ou pedestrianistas, será também  
o local privilegiado para quem quer conhecer 
melhor o rio: a sua biodiversidade, as tradições,  
a cultura, a etnografia, a arqueologia, a 
qualidade da água, os elementos arquitetónicos. 
 

Na Albufeira de Castelo do Bode, mereceu 
especial atenção a Praia Fluvial de Aldeia  
do Mato. A requalificação da piscina  
e bungalows, foram um imperativo que  
permitiu que este espaço se tornasse mais 
aprazível para quem passa o verão em Abrantes.
 
A par da requalificação das margens, tem sido 
feito um grande esforço no sentido de preservar 
a qualidade da água. Para isso contribuíram em 
grande parte as remodelações parciais das redes 
de abastecimento e distribuição de águas,  
o reforço ao abastecimento, a execução  
de coletores, sistemas de saneamento  
e estações de tratamento de águas,  
quer na sede do concelho quer nas freguesias. 

 Os investimentos nesta matéria estendem-se  
à melhoria efetiva do serviço prestado e da 
qualidade de vida das pessoas, à preservação  
do ambiente e à promoção da coesão territorial. 
Ao consolidar estas infraestruturas estamos a 
torná-las mais compatíveis com as necessidades 
das populações, assumindo os rios como 
elemento chave do património de Abrantes  
que importa valorizar e otimizar. 

€122.078,30 
Caminhos do tejo  
€53.245,50  
grande rota do zêzere 
€2.838.659,70  
outros investimentos
€4.344.089,43  
sistemas de saneamento

Investimento Global 

€7.358.072,93 
 
 

MAIS CONCELHO MAIS CONCELHO
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Ata n.º 05
2013.03.04				  
u	 A Presidente da Câmara apresentou um pedido  
da Junta de Freguesia de Carvalhal, a solicitar  
a declaração de isenção de controlo prévio  
e simultaneamente a emissão de parecer prévio não 
vinculativo da Câmara Municipal, de acordo com o 
n.º 2 do artigo 7.º do DL 555/99 de 16/12, na atual 
redação, para a operação urbanística/autorização 
de utilização do edifício sede, com a finalidade  
de o inscrever e registar a favor daquela Freguesia.  
Deliberação aprovada em minuta Por unanimidade, 
emitir parecer favorável.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente  
da Câmara, remetendo para aprovação o parecer  
a emitir pela Câmara Municipal, a pedido  
da Comissão Instaladora da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Abrantes, com vista  
à instrução do processo de criação do corpo  
de bombeiros, da iniciativa daquela associação,  
mas dependente da autorização da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil.
Deliberação Por unanimidade, emitir parecer 
favorável à criação do corpo de bombeiros por parte 
da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Abrantes.

O vereador António Belém Coelho, ditou para a ata  
a seguinte declaração: “Voto favoravelmente pois os 
objetivos prosseguidos são a favor da manutenção 
de um alto grau de proteção civil. No entanto, quero 
relevar que todo o longo historial do processo que 
culminou nesta situação não foi, na minha opinião, 
nem o mais claro e transparente, nem o mais curial.”

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
referente a uma informação da Divisão Financeira, 
que remete para aprovação, pedido de parecer 
prévio vinculativo, com vista à abertura de 
procedimento para “Aquisição de serviços para  
a execução de Estudos Geológicos e Geotécnicos para 
a elaboração dos Projetos de Construção de Unidade 
de Saúde Familiar em Rossio ao Sul do Tejo – Abrantes, 
Construção da Unidade de Saúde Familiar de Abrantes 
e Construção do Centro Escolar de Abrantes”.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a abertura  
de procedimento.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
na sequência de informação da Divisão Financeira, 
remetendo para aprovação a atribuição de um apoio 
financeiro no valor de €8.089,93 ao Grupo de Teatro 
Palha de Abrantes para fazer face às despesas com a 
conclusão das obras das antigas instalações da Cruz 
Vermelha, Edifício Carneiro, sitas na Rua de S. Pedro, 
em Abrantes, para instalação da sua sede.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a atribuição 
de um apoio financeiro.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
referente a uma informação da Divisão Financeira, 
acerca da comparticipação no projeto que se 
encontra a ser desenvolvido pela CIMT — Comunidade 
Intermunicipal do Médio Tejo, para todos  
os municípios que a integram, designado por 
“Plataforma Tecnológica. Transporte a Pedido”,  
cuja despesa do Município de Abrantes inerente  
ao ano de 2013, ascende a €4.654,05.
Deliberação Por unanimidade, aprovar  
a comparticipação do Município.

u	 Proposta de Deliberação do vereador Manuel  
Jorge Valamatos, no âmbito dos Circuitos de BTT  
e Cicloturismo - Abrantes 2013, remete para 
aprovação, a isenção do pagamento das taxas 
devidas pelo licenciamento referentes às atividades 
das coletividades participantes, bem como, 
autorização para prestar o apoio logístico  
a essas atividades, conforme informação  
a Divisão de Desporto e Juventude.
Deliberação Por unanimidade, autorizar  
a dispensa total do pagamento das respetivas  
taxas, no valor de €432,00.

u	 Proposta de Deliberação do vereador  
e vice-presidente da Câmara, Rui Serrano,  
referente a uma informação do serviço de Trânsito  
e Transportes Públicos da Divisão de Serviços 
Urbanos, que sugere a criação de um lugar de 
estacionamento para pessoas com mobilidade 
condicionada, no primeiro lugar da bolsa de 
estacionamento existente, no sentido Sul-Norte,  
da Avenida 25 de Abril, para utentes  
dos estabelecimentos ali contíguos.
Deliberação Por unanimidade, aprovar criação  
do lugar.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
remetendo para aprovação, minuta de alteração ao 
protocolo de gestão e manutenção do Canil/Gatil 
Intermunicipal de Abrantes, Constância e Sardoal,  
a celebrar entre os Municípios de Abrantes, 
Constância e Sardoal e a ADACA — Associação  
de Defesa dos Animais do Concelho de Abrantes.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
respeitante ao ofício  dos Serviços Municipalizados 
de Abrantes, a solicitar autorização para a realização 
de trabalhos necessários para a execução de uma 
baixada para fornecimento de energia elétrica no 
reservatório da Encosta Sul, com o objetivo principal 
de implementar a Telegestão, cujos contactos  
já foram efetuados com a EDP.
Deliberação Por unanimidade, autorizar a pretensão, 
nos termos solicitados.

Ata n.º 06
2013-03-18				  
u	 No seguimento de algumas questões que têm  
sido colocadas, nomeadamente nas redes sociais, 
relativamente às obras que decorrem no Jardim da 
República, a Presidente da Câmara quis esclarecer 
cabalmente a situação.  (...)decidiu-se pela execução 
de uma obra simples que permitirá criar as melhores 
condições de fruição do Jardim da República. Já foram 
feitas algumas intervenções no local, nomeadamente 
a recolocação de contentores e ecopontos noutros 
locais e a demolição de um repuxo que provocava 
escorrências. O projeto paisagístico prevê ainda a 
remoção de alguns buchos, que serão substituídos 
por arbustos com cor, a alteração de alguns canteiros 
e o aumento da zona de relvado, tornando assim o 
espaço mais funcional.(...).

A vereadora Celeste Simão disse que, tendo em 
conta um ofício enviado pela Direção Geral dos 
Estabelecimentos Escolares aos Agrupamentos  
de Escolas para a implementação da logística relativa 
a Provas Finais de Ciclo do Ensino Básico — 2013, 

manifestou a preocupação que a concentração  
de alunos pode causar, tendo em conta a sua idade  
e também as possíveis alterações de horários dos 
transportes escolares, como da perturbação na vida 
profissional das famílias. De salientar também que 
não foi clarificado junto dos agrupamentos de escola, 
a quem compete assegurar e financiar esses 
transportes para a sede de concelho.

Ata n.º 7
2013-04-01				  
u	 A Presidente da Câmara disse ter sido publicada  
a 28 de março a Declaração de Retificação 
n.º 19-A/2013 à Portaria nº 68/2013, 15 de fevereiro, 
publicada no Diário da República, 1.ª série, n.º 33  
de 15 de fevereiro, relativa ao programa Valorizar.  
Disse que, com esta retificação, as microempresas 
sediadas nas freguesias de São João e São Vicente 
(freguesias da cidade), também poderão 
candidatar-se ao programa, com investimentos até 
25 mil euros. Passam, assim, a poder ser elegíveis ao 
programa Valorizar as candidaturas das 
microempresas de todo o concelho de Abrantes. 
Tomado conhecimento.

u	 A Presidente disse que o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Paulo Portas esteve recentemente  
no Japão, tendo anunciado novamente  
um investimento, já em curso desde 2011,  
na Mitshubishi do Tramagal. Regista com bastante 
agrado o facto de o ministro ter visitado a Mitsubishi, 
mas não pode deixar de lamentar o facto de ter sido 
anunciado um investimento já em curso sem ter 
anunciado a intenção da construção da ponte e as 
novas acessibilidades ao Tramagal ou pelo menos a 
intenção de as voltar a colocar na agenda. Disse que 
irá solicitar de imediato uma reunião com o Ministro 
Paulo Portas sobre este assunto.  Aproveitou para 
fazer um resumo das reuniões já tidas com o governo 
sobre esta questão (...).
Deliberação aprovada em minuta Por unanimidade, 
concordar com os termos do ofício propostos pela 
Presidente da Câmara.

u	 O vereador Santana Maia Leonardo começou  
por apresentar uma proposta de deliberação sobre 
as passadeiras de peões, que se transcreve:   
“Temos recebido várias queixas de munícipes  
pela invisibilidade, por falta de tinta, de muitas 
passadeiras de peões, o que coloca em risco a 
segurança dos peões. Isso é, aliás, facilmente 
verificável se se der uma volta pela cidade e pelo 
concelho.  Pelo exposto, os vereadores do PSD vêm 
apresentar a seguinte proposta, requerendo, desde 
já, o seu agendamento: A Câmara, por razões de 
segurança e de ordem pública, deverá mandar pintar 
as passadeiras de peões, com a máxima urgência.”  
A Presidente da Câmara disse que está já em 
preparação pelos serviços um procedimento  
com vista à requalificação de piso e à pintura de 
pavimentos nalguns locais. Estão também em fase 
de concurso ou de preparação de processos algumas 
empreitadas de requalificação de um conjunto  
de arruamentos.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
remetendo para ratificação do órgão executivo,  
o seu despacho que aprovou o envio de um exemplar 
da obra “Maria de Lourdes Pintassilgo – Retratos sem 
Moldura”, às bibliotecas das escolas do concelho,  

e à Biblioteca Municipal António Botto e a fixação  
do preço de venda da obra pela Câmara Municipal  
de Abrantes, no valor de €24,00.
Deliberação Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho da Presidente da Câmara.

u	 Proposta de Deliberação do vereador do PSD, 
Santana-Maia Leonardo, relativamente à 
reconstrução do muro do Jardim do Castelo, na qual 
propõe que: “A Câmara deverá reparar o muro de 
resguardo do jardim do Castelo no prazo máximo de 
30 dias.” A Presidente da Câmara disse que o muro, 
como já teve oportunidade de referir anteriormente, 
é frequentemente vandalizado. Como tal, deve ser 
feita uma intervenção de fundo, que passará pela 
criação de uma estrutura de suporte, adaptando o 
projeto de requalificação já existente. (...)O vereador 
Santana-Maia Leonardo reformulou a sua proposta 
no sentido de recomendar que a autarquia procure  
a solução para a situação tão rápido quanto possível. 
Deliberação Por unanimidade, aceitar a proposta 
enquanto recomendação de proposta de atuação.

Ata n.º 8
2013-04-15				  
u	 A Presidente da Camara, no sentido de se 
delegarem competências na Junta Freguesia de 
Rossio Sul do Tejo, submeteu a aprovação da Camara 
Municipal a minuta de protocolo de colaboração a 
celebrar entre o Município de Abrantes, a referida 
Junta de Freguesia e a Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I.P. (ARSLVT), 
relativamente a construção e cedência das 
instalações da Unidade de Saúde de Rossio  
ao Sul do Tejo.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovada a referida minuta de protocolo.

u	 Submeteu também para aprovação, a minuta  
do protocolo de colaboração, a celebrar entre  
o Município de Abrantes e a Administração Regional 
de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I.P., com vista  
a cedência de um edifício municipal, sito na Rua 
Nossa Senhora da Conceição, freguesia de São João 
para funcionamento da Nova Unidade de Saúde  
de Abrantes.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovada a referida minuta de Protocolo.

u	 A Presidente da Camara submeteu a consideração 
do órgão executivo a celebração de protocolo entre  
a Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale 
do Tejo, I.P. (ARSLVT), o Agrupamento de Centros  
de Saúde do Medio Tejo (ACES do Medio Tejo) e o 
Município de Abrantes, em ordem a criação efetiva 
de Unidade de Saúde Familiar em Abrantes, cabendo 
ao município a atribuição de um incentivo financeiro 
aos médicos que se radiquem no concelho para 
integrar a Unidade de Saúde Familiar, pelo período 
mínimo de 2 anos, por, no âmbito do protocolo, 
considerar medida fundamental e necessária na atual 
fase, antes de atingir o patamar de modelo B. (…).
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovados os termos do protocolo.

u	 Deu conhecimento de um e-mail da ANMP 
— Associação Nacional de Municípios Portugueses 
—  que remete informação da AMA — Agência para  
a Modernização Administrativa — relativa a entrada  
em vigor da iniciativa Licenciamento e do Balcão do 
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Não se nasce leitor.  
É preciso praticar… O folhear 
de um livro, o andar para a 
frente e para trás, o poder 
anotar, o poder manusear, 
tudo isto é fundamental  
para despertar o interesse  
pela leitura.
Anabela Diogo

 

ARQUIVO E BIBLIOTECA MUNICIPAL  
DE PARABÉNS
Num ano em que se comemoram os 30 anos  
de existência do Arquivo Municipal e os 20 anos 
de funcionamento da nova Biblioteca Municipal, 
designada a partir de 1933 por Biblioteca 
Municipal António Botto, damos destaque  
às atividades que anualmente têm vindo  
a dinamizar os dois espaços. 

 biblioteca

 ABRANTES A LER
ARQUIVO MUNICIPAL há 30 anos  
a preservar a memória coletiva
Os 30 anos da sua existência, para além  
das cerimónias oficiais do seu aniversário a 20  
de fevereiro, têm sido assinalados com atividades 
no espaço criado no novo edifício para exposições 
temáticas e que é palco este ano de quatro 
mostras documentais cujo tema central são  
as atividades culturais em Abrantes desde 1931 
até 1974, designadamente subordinados  
aos temas de Cinema, Bailes, Festas/Arraiais 
Populares e Teatro.

BIBLIOTECA MUNICIPAL  
há 20 anos a oferecer leitura 
Completando este ano os seus 20 anos, são 
muitas as ações que se têm vindo a realizar, 
dando continuidade às atividades anuais a  
que foram já habituando os seus utilizadores.
Integrado nas comemorações do aniversário  
da Biblioteca Municipal, decorreram em abril  
as I Jornadas Biblioteconómicas de Abrantes 
subordinadas ao tema “As bibliotecas 
itinerantes”, altura aproveitada para apresentar a 
nova biblioteca itinerante (BIA) que retomou  
a circulação pelo concelho e voltou a fazer  
as delícias das crianças, conduzindo à memória 
dos mais velhos a biblioteca antiga itinerante  
que na época ajudou muitos ao único acesso  
que tinham disponível para a leitura. 

Para além da BIA, biblioteca equipada com livros, 
periódicos, documentos audiovisuais e um 
computador multimédia com acesso à Internet,  
a Câmara Municipal tem vindo ainda a investir  
na abertura de bibliotecas nos centros escolares 
nas Escolas Básicas de Alferrarede, Bemposta, 

Tramagal, Rio de Moinhos, Abrantes n.º 2, Pego, 
Carvalhal, Chainça, Rossio ao Sul do Tejo, Escola 
Básica/ J.I. António Torrado e no âmbito das 
bibliotecas caixa tem sido dado também apoio  
à Biblioteca da Escola D. Miguel de Almeida.

Para além da Biblioteca Municipal António Botto, 
funciona no concelho um polo em Bemposta,  
a Biblioteca Lisardo Leitão que resulta da doação 
de uma família benemérita. Há ainda dois pontos 
de acesso à Biblioteca (PAB) em Alferrarede e 
Concavada e uma biblioteca virtual.

ABRANTES A LER
Com o objetivo de gerar dinâmicas que levem  
a uma divulgação do livro e da leitura como forma 
de fortalecimento da cultura individual e coletiva, 
o projeto “ABRANTES A LER” percorre os diversos 
espaços bibliotecários e proporciona  
o envolvimento de toda a comunidade abrantina, 
o avô e neto, mãe e filho nas atividades:
u Ler torna-nos mais ricos
u Ações de formação
u Debates/conferências
u Abrantes a ler: Concurso concelhio de leitura
u Encontros com autores

/ Ilustradores infanto-juvenis
u Entre nós e as palavras...
u Ler os nossos
u Exposições 
u Livros que sonham
u Comunidade d’estórias
u À roda das histórias
u Nas teclas da memória

MAIS LEITURAS
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DELIBERAÇÕES

Empreendedor, em tudo o que dependa da atuação 
daquela agencia. Disse que seria endereçado à AMA 
um pedido de informação, na medida em que a 
Câmara Municipal, pese embora seja um município 
piloto, desconhece, neste momento, o andamento 
do projeto e ainda não fez qualquer teste ao 
funcionamento do Balcão do Empreendedor, 
contrariamente ao expectável.
Tomado conhecimento.

u	 A Vereadora Celeste Simão deu conta que  
o Conselho Municipal de Educação de Abrantes, 
reunido no dia 10 de abril de 2013, preocupado  
com os constrangimentos que as provas finais de 40 
anos podem vir a trazer, deliberou, por unanimidade, 
emitir um parecer que pode ser lido na íntegra no 
portal da Câmara.
Tomado conhecimento.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
referente a informação n.° 37 da Divisão de Cultura 
Turismo, datada de 2 de abril de 2013, acerca do 
pedido da Associação de Desenvolvimento Cultural 
“Palha de Abrantes”, a solicitar a cedência gratuita do 
auditório do Cineteatro S. Pedro em Abrantes, para  
a realização de ciclos de cinema sénior durante o ano 
de 2013, destinados aos utentes de Centros de Dia  
e Lares do concelho de Abrantes, UTIA — 3.ª idade  
e público em geral.
Deliberação Por unanimidade, autorizar a dispensa 
total do pagamento de taxas, no valor de €1.420,76 
para a realização da referida atividade.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
remetendo para ratificação do órgão executivo, o seu 
despacho datado de 3 de abril de 2013, que aprovou 
os esclarecimentos prestados pelo júri do 
procedimento do concurso público EMP — 04/2013, 
referente a empreitada de “Requalificação  
da Estrada entre Bemposta e Vale das Mós”,  
na sequência do pedido apresentado pelas 
empresas Construções J.J.R. & Filhos, S.A.  
e Diamantino Jorge & Filho, Lda.
Deliberação Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho.

u	 Proposta de Deliberação do vereador  
e vice-Presidente da Câmara, Rui Serrano, referente 
a uma informação do Diretor de Departamento de 
Obras e Urbanismo acerca do pedido do Centro Social 
Interparoquial de Abrantes, a solicitar a cedência de 
espaço para a realização de infraestrutura viária que 
proceda à ligação entre o espaço no qual se encontra 
em construção Lar para Idosos “Domus Pacis”  
e a Urbanização da Encosta da Barata.
Deliberação Por unanimidade, aprovar o pedido nos 
termos e com os fundamentos da referida 
informação do Diretor de Departamento de Obras  
e Urbanismo, designadamente, manter a área no 
domínio público municipal e a manutenção dos 
espaços verdes a cargo da Divisão de Serviços 
Urbanos.

Ata n.º 9
2013-04-29				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
respeitante a uma informação da Divisão Financeira 
a solicitar autorização para proceder à transferência 
do montante de €471,80 inerente ao apoio a atribuir 
ao Centro Social do Pessoal do Município de 

Abrantes, no âmbito do protocolo celebrado com 
essa entidade, referente a refeições servidas aos 
participantes na atividade Campo de Férias Byte & 
Bite — Páscoa 2013.
Deliberação Por unanimidade, autorizar  
a transferência do montante de €471,80 
(quatrocentos e setenta e um euros e oitenta 
cêntimos), para o Centro Social do Municipio.

Ata n.º 10
2013-05-13				  
u	 A Presidente da Câmara referiu que foi necessária 
a contratação do serviço de transportes escolares, 
no montante de €2.800,00, acrescido de IVA, com 
vista ao transporte dos alunos do quarto ano do 
concelho de Abrantes para a realização de exames 
de Português e Matemática. Tanto os exames, como 
o próprio transporte dos alunos, decorreram dentro 
da normalidade, pese embora todos os 
constrangimentos que este procedimento acarreta.

Apresentou uma informação da Divisão Financeira, 
acerca do pedido da Junta de Freguesia de Alvega, 
para atribuição de apoio ao XII Festival Gastronómico 
e Cultural de Alvega – 2013.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovar a atribuição de um subsídio no valor de 
€1.000,00 para apoio ao referido evento.

u	 Apresentou a informação da Divisão de Projetos  
e Empreitadas que remete para aprovação, o projeto 
de Execução de Construção da Unidade de Saúde 
Familiar em Rossio ao Sul do Tejo – Abrantes, cujo 
valor estimado para a obra é de €348.750,00 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovar o referido projeto.

u	 A Presidente da Câmara, deu conta de uma 
informação elaborada pelo Diretor do Departamento 
de Obras e Urbanismo e pela Coordenadora  
do Gabinete Mais Rua sobre a delimitação da área  
de Reabilitação Urbana para o centro histórico  
da cidade de Abrantes, no âmbito do Regime Jurídico 
da Reabilitação Urbana.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
assumir a necessidade de promover a Reabilitação 
Urbana através da aprovação da delimitação de uma 
Área de Reabilitação Urbana e da respetiva Operação 
de Reabilitação Urbana.

u	 Para conhecimento, a Presidente da Câmara, 
apresentou um e-mail enviado pelo Serviço de 
Finanças de Abrantes, referindo que, no final do mês 
de março, aquele serviço deu como concluído  
o processo de avaliação geral da propriedade urbana, 
tendo sido avaliados 23.455 prédios.
Tomado conhecimento.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
referente a uma informação da Divisão Financeira, 
que remete para aprovação, o montante de 
€306.270,00 a realizar até final do ano, com 
consumo de gás natural em edifícios escolares e 
equipamentos desportivos do concelho.
Deliberação Por unanimidade, aprovar o montante.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, na sequência de uma informação da Divisão 
de Educação e Ação Social, que remete para 

aprovação, listagem com a indicação das crianças  
a usufruir da comparticipação para alimentação 
gratuita, no âmbito dos auxílios económicos. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
listagem.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo a celebrar entre o Município de Abrantes  
e a Associação Desportiva de Caça e Pesca de Vale 
das Mós, com vista à cedência precária de instalações 
do Município, sitas em Vale das Mós, para usos  
da mesma e em benefício da população.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo a celebrar entre o Município de Abrantes  
e a Associação Juvenil Cem Rumos, com vista à 
cedência precária de instalações do Município, sitas 
em Vale das Mós, para usos da mesma e em benefício 
da população.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão, remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo a celebrar entre o Município de Abrantes  
e o Grupo Folclórico e Etnográfico “Os Camponeses” 
de Vale das Mós, com vista à cedência precária  
de instalações do Município, sitas em Vale das Mós,  
para usos da mesma e em benefício da população.
Deliberação Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
remetendo para aprovação, o relatório final 
elaborado pelo júri do procedimento do concurso 
público para a realização da empreitada de “Rotas  
e Percursos Ribeirinhos do Tejo — Estação  
de Canoagem de Alvega”, propondo a adjudicação da 
referida empreitada ao concorrente Vedap – Espaços 
Verdes, Silvicultura e Vedações, S.A., classificado  
em 1.º lugar, pelo valor de €258.819,77 .
Deliberação Por unanimidade, aprovar a adjudicação 
da empreitada.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
remetendo para aprovação, o “Projeto de execução 
da Rede de Drenagem de Águas Residuais dos 
alguns arruamentos dos lugares de Rossio ao Sul do 
Tejo e Coalhos” e do “Projeto de execução da Rede  
de Drenagem de Águas Residuais do lugar de Bicas”. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar o referido 
projeto.

Ata n.º 11
2013-05-27				  
u	 A Presidente da Câmara apresentou uma 
informação da Divisão de Projetos e Empreitadas, 
que remete para aprovação, o pedido de parecer 
prévio vinculativo, com vista à aquisição de serviços 
para elaboração do projeto de Requalificação da EN 
358, entre o Km 23,550 (Largo de S. João) e o Km 
24,000 (Rossio de Martinchel) – Martinchel.
Deliberação Aprovada em Minuta: Por unanimidade, 
aprovar o referido parecer prévio vinculativo.
A Presidente apresentou uma informação do Diretor 
de Departamento de Administração e Finanças 

acerca do pagamento de transportes e refeições a 
Bombeiros Voluntários. 
Deliberação aprovada em minuta Por unanimidade, 
aprovar a interpretação constante do modelo do 
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado, 
adotando-se o pagamento dos encargos aos 
bombeiros voluntários do valor de €4,27 por refeição 
tomada durante a execução da atividade fora de casa 
e com encargos acrescidos, e o valor de €0,36  
por quilómetro para a deslocação, uma vez que os 
transportes públicos não funcionam para os horários 
dos bombeiros e muito menos para as situações de 
emergência, de acordo com a listagens juntas  
(valores correntes para similares encargos na função 
pública). Mas o pagamento só deve ser feito em face 
dos fundos disponíveis previamente registados e 
demais condicionantes da informação dos serviços. 

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
respeitante a uma carta enviada por um grupo de 
cidadãos, a solicitar autorização para colocar um 
busto/placa no jardim de acesso à Igreja Matriz de 
Mouriscas, no âmbito de uma homenagem póstuma 
ao Padre João Mendes que durante muitos anos  
foi pároco da freguesia de Mouriscas, cuja iniciativa 
conta com o apoio da Junta de Freguesia e do atual 
pároco. 
Deliberação Por unanimidade, aprovar o apoio 
solicitado.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara, 
respeitante à informação da Divisão de Cultura  
e Turismo acerca do pedido de um grupo de 
auto-caravanistas que organiza passeios pelo país,  
a solicitar autorização para 25 a 30 auto-caravanas 
pernoitarem no parque de estacionamento de  
S. Domingos, de 7 para 8 de Junho de 2013, com o 
objetivo de ficarem a conhecer a Cidade de Abrantes 
e respetiva história local. Solicitam também uma 
visita guiada, para 60 pessoas, no dia 8 de Junho, 
pelas 10 horas.
Deliberação Por unanimidade, autorizar a pretensão, 
nos termos solicitados.

Nota
Consulte na íntegra o teor das deliberações em 
http://www.cm-abrantes.pt/pt/conteudos/
AbrantesMunicipioDigital/actas/Atas+2013/

As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. A primeira reunião de cada mês é pública 
havendo, no início, um período de intervenção do público que não deverá exceder 10 minutos por cada munícipe, nem 60 minutos por 
reunião. Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência. Caso contrário, o assunto  
em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento  
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.
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No período antes da ordem do dia, 
verificaram-se as seguintes intervenções:
O deputado João Viana (ICA) deixou a visão 
da sua bancada sobre o mandato do atual 
Executivo Municipal. 

A deputada Manuela Ruivo (PSD) 
questionou as posições da Câmara e da 
DRELVT sobre a revisão da Carta Educativa.  
 
O deputado Manuel António (BE) colocou 
questões sobre a ETAR dos Carochos.
 
A presidente da Câmara explicou que tinha 
havido a decisão de revisão da Carta 
Educativa em 2010 mas que o processo  
foi interrompido devido à decisão do governo 
de criar Agrupamento de escolas de maior 
dimensão. Quanto à ETAR está englobado  
na revisão de contrato com a concessionária 
ABRANTÁQUA, aguardando parecer  
do Tribunal de Contas.

Ordem do dia:
	 1. 		 Informação escrita da Presidente da 

Câmara Municipal acerca da atividade 
Municipal. Foram destacadas as 
seguintes questões: venda de lotes  
de terreno no parque industrial  
à empresa SAOV; Apresentação do 
programa VALORIZAR para pequenos 
investimentos de empresas até 10 
trabalhadores; tentativa de resolução 
das empreitadas paradas por dificuldade 
das empresas e propostas para a 
regeneração urbana no Centro Histórico.

	 2. 		 Isenção do pagamento das Taxas  
por ocupação do espaço público ou 
afeto ao domínio público municipal, 
relativamente aos estabelecimentos  
do Centro Histórico de Abrantes. 
Aprovado por unanimidade;

	 3. 		 Alteração ao mapa de pessoal.
			  Aprovado por maioria,  

com 4 abstenções da bancada do ICA;
	 4. 		 Alteração dos Estatutos da A. Logos 

— Associação para o Desenvolvimento 
de Assessoria e Ensaios Técnicos. 
Aprovado por unanimidade;

	 5. 		 Alienação do direito de superfície  
do terreno sito no Tecnopolo,  
em Alferrarede, à A. LOGOS.

			  Aprovado por maioria, com 4 votos  
contra da bancada do ICA e 7  
abstenções da bancada do PSD; 

	 6. 		 Moção proposta pela bancada do PSD 
— “Apoio público na valorização do 

património e da gestão florestal”.
			  Rejeitada, com 13 votos a favor: 7 do PSD; 

4 do ICA; 1 do BE; 1 do CDS, 20 votos 
contra do PS e 4 abstenções (1 do PS, 2 
da CDU e do deputado independente 
Maximino Chaves).

	 7. 		 Moção proposta pela bancada do PSD: 
EPDRA — Criação da rota do azeite  
da região. 
Rejeitada, com 10 votos a favor: 7 do PSD, 
1 do CDS, 1 do ICA, 1 do BE, 23 votos 
contra do PS, 6 abstenções (3 do ICA,  
2 da CDU e 1 do deputado independente 
Maximino Chaves).

	
No período reservado à intervenção do 
público, usou da palavra o cidadão Armindo 
Silveira que questionou a câmara sobre 
vários assuntos de interesse concelhio, como 
a necessidade de intervenção junto das 
autoridades policiais por causa do aumento 
de números de casos de roubo de cobre, 
necessidade de reparação de sinais de 
trânsito em Arrifana e questionou qual a área 
de plantação de eucalipto no concelho.

No período antes da ordem de trabalhos, 
registaram-se as seguintes intervenções:
Nelson Baltazar (PS) sobre o mandato de 
Jorge Lacão enquanto Presidente da mesa da 
Assembleia, sublinhando a forma como ao longo 
dos vários mandatos conduziu os trabalhos  
e o “papel de relevo” que teve enquanto 
agente da política nacional, sublinhando  
as lutas que travou ao nível local e regional;
 
Avelino Manana (CDU) questionou a Câmara 
sobre matérias relacionadas com a saúde. 
 
Já Manuel António (BE) abordou questões  
de segurança da Rua D. Miguel de Almeida  
e mostrou-se preocupado com questões 
ambientais, nomeadamente a falta  
de limpeza no leito do rio Torto;
 
O presidente da Junta de Alvega, Manuel 
Leitão (PS) apelou à colaboração solidária  
de todos os membros eleitos através  
de contributos equivalentes às senhas de 
presença para apoio à família do presidente 
da Junta de Concavada, na sequência do 
problema de saúde por que está a passar;
 
Da bancada do ICA, usou da palavra o 
deputado João Viana Rodrigues que deixou 
várias questões, entre quais, porque é que os 
professores do Centro Escolar de Alferrarede 
estão a solicitar donativos para realização  
de obras;  qual o ponto de situação do PDM  
e o processo da RPP Solar;
 
Fernando Ascenso (ICA) questionou  
a Câmara sobre os impactos das obras futuras 
na ponte rodoviária sobre o Tejo e sobre a 
política de promoção da doçaria tradicional 
fora do  concelho;
 
Manuela Ruivo (PSD) fez várias 
considerações sobre o processo interrompido 
do IC9, tendo o deputado António Mor (PS) 
respondido afirmando que a ponte  
do Tramagal faz falta ao território  
e devia estar acima do debate político.

Ordem do dia:
	 1. 		 Informação escrita da Presidente  

da Câmara Municipal acerca da atividade 
Municipal. Entre outros assuntos, falou 
sobre a instalação de três novos projetos 
empresariais na incubadora de empresas 
do TAGUSVALLEY, no seu recente espaço 
dedicado ao coworking, em setores 
ligados às tecnologias de informação  

assembleia municipal
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e à engenharia  e o acompanhamento  
do processo investimento da Mitsubishi 
Fuso Truck Europe, S.A., no valor de 39 
milhões de euros, nomeadamente 
através da realização de diligências junto 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
no sentido de reforçar a importância  
e a pertinência do investimento  
na travessia rodoviária do Tejo.

	 2. 		 Moção apresentada pelo Bloco de 
Esquerda - Autonomia local e tarifários 
dos serviços de água, saneamento e 
recolha de resíduos sólidos urbanos. 
Aprovada por unanimidade;

	 3. 		 Moção apresentada pelo Bloco  
de Esquerda - Pela titularidade  
e gestão pública dos serviços de água, 
saneamento e recolha de resíduos 
sólidos urbanos. 
Aprovada por unanimidade;

	 4. 		 Protocolo de delegação de competências: 
a) Junta de Freguesia de Rossio ao Sul  

do Tejo — Empreitada de construção 
das instalações da Unidade de Saúde 
de Rossio ao Sul do Tejo.

		 Aprovado por unanimidade;
b) Junta de Freguesia de S. Vicente 

— Jardim de Infância de Chainça  
— Obras de manutenção e conservação. 
Aprovado por unanimidade;

	 5. 		 Prestação de Contas e Consolidação  
de Contas – Exercício de 2012  
— Município de Abrantes.

			  Aprovado por maioria, com 10 abstenções 
(1 do BE, 1 da CDU, 2 do ICA e 6 do PSD);

	 6. 		 Prestação de Contas — Exercício de 2012  
— Serviços Municipalizados.

			  Aprovado por maioria, com 6 abstenções 
(2 do ICA e 4 do PSD); 

	 7. 		 1.ª Revisão Orçamental aos Documentos 
Previsionais de 2013, dos Serviços 
Municipalizados de Abrantes.

			  Aprovado por maioria, com 2 abstenções 
do ICA;

	 8. 		 Regulamento da Biblioteca Municipal 
António Botto — alterações.

			  Aprovado por unanimidade;
	 9. 		 Regulamento de Atribuição de Incentivos 

Financeiros, no âmbito da constituição 
de Unidades de Saúde Familiar,  
na sequência de protocolo com o ACES  
e ARSLVT, a médicos que a integrem. 
Aprovado por maioria, com 3 abstenções 
(1 do BE e 2 da CDU); 

	10. 		 Constituição de Júri para procedimentos 
concursais para Dirigentes.

			  Aprovado por unanimidade.
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Recomenda-se a leitura integral das Atas 
em www.cm-abrantes.pt,  na área da Assembleia Municipal.
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estatuto do direito de oposição
R E L A T Ó R I O  D E  A V A L I A ÇÃ  O  D O  D I R E I T O  D E  O P O S I ÇÃ  O

IV A B R I L  1 3  –  J U N H O  1 3
ESTATUTO

1. INTRODUÇÃO

O Estatuto do Direito de Oposição, aprovado pela  
Lei n.º 24/98, de 26 de maio, no artigo 1.º, assegura 
às minorias o direito de constituir e exercer uma 
oposição democrática aos órgãos executivos  
das autarquias locais.
De acordo com a referida Lei, entende-se  
por “oposição” (art.º 2.º), a atividade de 
acompanhamento, fiscalização e crítica das 
orientações políticas dos supracitados órgãos.  
O Direito à oposição integra os direitos, poderes  
e prerrogativas previstos na Constituição e na Lei.
Nos termos do artigo 3.º do Estatuto do Direito  
de Oposição, e no caso das Autarquias Locais, são 
titulares do direito de oposição:
a)		os partidos políticos representados no órgão 

deliberativo — Assembleia Municipal — que não 
estejam representados no órgão executivo  
— Câmara Municipal;

b)	os partidos políticos representados nas Câmaras 
Municipais, desde que nenhum dos seus 
representantes assuma pelouros, poderes 
delegados ou outras formas de responsabilidade 
direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas;

c)		os grupos de cidadãos eleitores que como tal 
estejam representados em qualquer órgão 
autárquico, nos termos das alíneas anteriores;

De acordo com o consagrado no Estatuto do Direito 
de Oposição, os titulares do Direito de Oposição têm:
1.		O direito de ser informados regular e diretamente 

pelos correspondentes órgãos executivos sobre o 
andamento dos principais assuntos de interesse 
público relacionados com a sua atividade (art.º 4.º);

2.		O direito de consulta prévia, de ser ouvidos sobre 
propostas dos respetivos orçamentos e planos  
de atividade (art.º 5.º);

3.		O direito de participação, de se pronunciar  
e intervir, pelos meios constitucionais e legais, 
sobre quaisquer questões de interesse público 
relevante, bem como o direito de presença e 
participação em todos os atos e atividades oficiais 
que, pela sua natureza, o justifiquem (art.º 6.º).

4.		O direito de depor perante quaisquer comissões 
constituídas para a realização de livros brancos, 
relatórios, inquéritos, inspeções, sindicâncias ou 
outras formas de averiguação de factos (art.º 8.º)

Nos termos do art.º 10.º do EDO, os órgãos executivos 
das autarquias locais devem elaborar, no ano 
subsequente àquele a que se refiram, relatório de 
avaliação do grau de observância do respeito pelos 
direitos e garantias constantes no referido Estatuto;
Esse relatório deverá, por sua vez, ser enviado aos 
titulares do Direito de Oposição, a fim de sobre ele  
se pronunciarem e, eventualmente, suscitarem  
a sua discussão pública.
O presente relatório, que se refere ao ano 2012, 
deverá ser publicado no Boletim Municipal e página 
da internet da Autarquia;

2. TITULARES DO DIREITO DE OPOSIÇÃO

Considerando o caso particular do Município  
de Abrantes, tendo em consideração que o Partido 
Socialista é o único partido político representado  

na Câmara Municipal, com pelouros e poderes 
delegados, ou outras formas de responsabilidade 
direta e imediata pelo exercício de funções 
executivas, são então titulares de direito de 
oposição, nos termos do artigo 3.º da Lei n.º 24/98, 
de 26 de maio;
a)		O Partido Social Democrata (PSD), representado 

na Câmara Municipal com dois vereadores  
e na Assembleia Municipal com cinco eleitos.

b)	Movimento de Cidadãos “Independentes Pelo 
Concelho de Abrantes”, representado na Câmara 
Municipal com um vereador e na Assembleia 
Municipal com quatro eleitos;

c)		A Coligação Democrática Unitária (CDU), 
representada na Assembleia Municipal  
com um eleito;

d)	O Bloco de Esquerda, representado  
na Assembleia Municipal com um eleito;

e)		O CDS-PP, representado na Assembleia Municipal 
com um eleito;

3. CUMPRIMENTO DO ESTATUTO DA OPOSIÇÃO

A)	DIREITO À INFORMAÇÃO

Os titulares do direito de oposição com assento na 
Câmara Municipal foram regularmente informados, 
pela Presidente da Câmara sobre o andamento dos 
principais assuntos de interesse para o Município  
nas reuniões da Câmara Municipal e sempre que 
solicitaram esclarecimentos por parte dos elementos 
em funções executivas, tendo-lhes sido prestada a 
informação solicitada diretamente e em prazo tido 
como razoável, em conformidade com as questões 
apresentadas.
Para além de outras informações relativas a outros 
assuntos, aos titulares do direito de oposição 
representados na Assembleia Municipal foram 
prestadas todas as informações previstas na alínea 
e) do n.º 1 do artigo 53.º e nas alíneas u), v), bb) e cc) 
do n.º 1 e no n.º 4 do artigo 68.º Lei n.º 169/99, de 18 
de setembro, com a redação da Lei n.º 5-A/2002,  
de 11 de janeiro, designadamente:
u		 Informação escrita e detalhada da Presidente da 

Câmara, acerca da atividade da Câmara Municipal, 
e de outros assuntos de interesse público, 
disponibilizada on line e/ou remetida a todos os 
membros da Assembleia Municipal, antes de cada 
sessão ordinária daquele órgão.

u		 Apresentação por parte da Presidente da Câmara 
de outros assuntos de interesse público nas 
sessões da Assembleia Municipal;

u		 Resposta, em geral, às questões colocadas formal 
ou informalmente sobre o andamento dos 
principais assuntos do município;

u		 Resposta aos pedidos de informação 
apresentados pelos Vereadores verbalmente  
na própria reunião ou posteriormente por escrito;

u		 Resposta aos pedidos de informação veiculados 
pela Mesa da Assembleia Municipal;

u		P ublicação das deliberações dos órgãos 
autárquicos destinadas a ter eficácia externa, 
através de edital e divulgação na página da 
internet da autarquia;

u		D ivulgação das atas da Câmara Municipal pelas 
Juntas de Freguesia e na página da internet  
da Autarquia;

u		  Envio à Assembleia Municipal das atas das 

reuniões da Câmara Municipal, após a sua 
aprovação;

u		 Envio à Assembleia Municipal de informação 
diversa relativa a planos, projetos, relatórios, 
pareceres, memorandos e/ou documentos  
de natureza semelhante;

Os representantes da oposição foram ouvidos  
nas questões mais relevantes para a atividade 
autárquica e, sempre que possível, os seus 
contributos e sugestões foram incorporados.
A Câmara Municipal de Abrantes, em nome do 
princípio da transparência, mantém atualizados os 
mecanismos de informação permanente sobre a 
gestão municipal, onde se inclui a página da internet, 
facilitando o acompanhamento, fiscalização e crítica, 
da atividade dos órgãos municipais.

B)	DIREITO DE CONSULTA PRÉVIA

De acordo com o disposto no n.º 3 do artigo 5.º  
do Estatuto do Direito de Oposição, com o intuito  
de serem ouvidos os partidos políticos sobre as 
propostas do orçamento e dos planos de atividades  
e de investimentos foi realizada uma sessão para 
apresentação, por parte da Presidente da Câmara, 
das principais linhas orientadoras desses 
documentos. Nessa sessão foram esclarecidas todas 
as questões apresentadas pelos presentes e ouvidos 
todos os contributos para as propostas de orçamento 
e dos planos de atividades e de investimentos  
em execução.
Essa sessão decorreu no dia 28 de novembro de 
2012, pelas 12.00h e contou com a presença de:
u		M anuela Ruivo, representante do Partido Social 

Democrata;
u		C arlos Arês, representante do Movimento  

de Cidadãos “Independentes Pelo Concelho  
de Abrantes”

u		 Os outros partidos convidados (Coligação 
Democrática Unitária (CDU), Bloco de Esquerda  
e CDS-PP, não responderam ao convite.

Com vista à aprovação final, quer pela Câmara 
Municipal quer pela Assembleia Municipal,  
os documentos previsionais foram facultados  
em devido tempo, resultando a sua aprovação  
nos prazos legais. Foram facultadas, com a 
antecedência prevista na lei, e por correio eletrónico, 
as ordens de trabalho das reuniões do executivo e 
disponibilizados para consulta todos os documentos 
necessários à tomada de decisão. Os mesmos 
documentos foram disponibilizados na intranet da 
autarquia, permitindo a sua consulta em qualquer 
hora e em qualquer lugar, sem necessidade de 
deslocação aos serviços.
Foi possibilitada a cópia desses documentos, sempre 
que o solicitaram.
Foi disponibilizado gabinete próprio, com meios 
logísticos necessários à sua atividade, em condições 
semelhantes a outros gabinetes de trabalho do 
edifício municipal;
Foi disponibilizado acesso a todas as instalações 
municipais e aos respetivos funcionários, sempre 
que manifestada a vontade, ainda que previamente 
contactado o eleito responsável pelo respetivo 
pelouro/chefes de serviço;

C)	DIREITO DE PARTICIPAÇÃO

Durante o ano 2012, foi assegurado aos titulares  
do direito de oposição o direito de se pronunciarem  
e intervirem, pelos meios constitucionais e legais, 
sobre quaisquer questões de interesse público 
relevante, podendo efetuar pedidos de informação, 
moções, requerimentos, declarações políticas, 
esclarecimentos e protestos. Foram tornadas 
públicas integralmente, por transcrição na respetiva 
ata ou inclusão como anexo, todas as declarações de 
voto apresentadas na reunião do executivo e foram 
tornadas públicas, por referência no Boletim 
Municipal, as posições tomadas; Assegurou-se aos 
eleitos o direito de apresentação de propostas de 
deliberação, que foram decididas de imediato ou 
agendadas posteriormente; O executivo camarário,  
a Presidente da Câmara e Vereadores, procederam 
atempadamente, ao envio de informações 
pertinentes aos vereadores da oposição;
Passou a estar disponível na rede da autarquia,  
em local destinado a esse fim e acessível on line, 
toda a documentação/informação em formato  
digital dos processos sujeitos à discussão e votação 
nas reuniões da Câmara Municipal e, sempre que 
solicitada, foi apresentada informação 
complementar. Foram dirigidos os respetivos 
convites aos membros eleitos da Câmara Municipal  
e da Assembleia Municipal, a fim de assegurar que 
estes pudessem estar presentes e/ou participar  
em atos e eventos oficiais. Foi facultada a escolha  
de horário para atendimento público, em instalações 
da Câmara, apoio no agendamento desse atendimento;
Foi garantida a distribuição de toda a correspondência 
remetida à autarquia e destinada aos vereadores  
ou aos membros da Assembleia Municipal.
O Regimento da Assembleia Municipal consigna  
a distribuição de tempos de intervenção,  
com favorecimento mesmo das representações 
minoritárias em detrimento dos tempos que,  
pelo princípio da proporcionalidade, pertenceriam  
à maioria.

D) DIREITO DE DEPOR

No período em questão, os eleitos locais referidos 
como titulares do direito de oposição não 
intervieram em qualquer comissão para efeitos  
da aplicação do direito consagrado no artigo 8.º  
do Estatuto do Direito de Oposição.

4. CONCLUSÃO

Tendo por base as linhas de atuação atrás expostas, 
entende-se que foram asseguradas, pela Câmara 
Municipal de Abrantes, as condições adequadas  
ao cumprimento do Estatuto do Direito de Oposição 
durante o ano 2012, considerando-se como 
relevante o papel desempenhado pelo Executivo 
Municipal como garante dos direitos dos eleitos 
locais da Oposição.
É nossa convicção que estas linhas de atuação 
deverão ser continuadas no ano 2013.

Maria do Céu Oliveira Antunes Albuquerque
u	P residente da Câmara Municipal de Abrantes
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O Anuário Financeiro dos Municípios 
Portugueses 2011/2012, editado pela 
Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas  
e com o apoio de entidades como o 
Tribunal de Contas e a Universidade do 
Minho, posiciona o Município de Abrantes 
num confortável 19º lugar do “ranking 
global dos 30 melhores municípios de 
média dimensão, em termos de eficiência 
financeira (2010-2012), sendo o 1.º  
do distrito de Santarém. 

No capítulo dos “Municípios com Maior Liquidez, 
referenciada a 2012”, o Município de Abrantes 
ocupa a 17.ª posição do ranking, sendo que 
apenas 129 Municípios do país apresentaram 
liquidez positiva. A posição de Abrantes 
apresenta-se positivamente reforçada, quando 
analisado o ranking dos Municípios de média 
dimensão, na medida em que apenas 37 dos 101 
Municípios de média dimensão apresentaram 
liquidez positiva e, nesse âmbito Abrantes  
surge na 10.ª posição.

No Capítulo 2 — “Análise da Execução Orçamental 
dos Municípios”, Abrantes surge referenciado  
no quadro R13 — “Municípios com maior aumento  
de IMT — 2011”, estando  posicionada em 23.º 
lugar no ranking dos 308 municípios do país, 
tendo registado um aumento na coleta de 
€129.478,00 (+14,7%), neste âmbito. 
No retrato traçado para os “Municípios com 
menor índice de endividamento líquido em 
relação às receitas do ano anterior”, Abrantes 
está classificada na 45.ª posição, apresentando 
um índice de 37,2%. Tal significa que,  
o endividamento líquido correspondeu,  
em 2012, a 37% da receita do ano 2011  
(valor significativamente aquém do apresentado 
pelo 50º Município do quadro dos Municípios com 
maior índice de endividamento, que apresentou 
um índice de 181,9%).

Anuário Financeiro dos Municípios 

 contas
 da câmara

Abrantes é também referido na área  
de “Análise Financeira, Económica e Patrimonial 
dos Municípios”, nomeadamente, no quadro R41: 
“Municípios com maior aumento de passivo 
exigível, em 2011”, surgindo no 30.º lugar com 
uma taxa de variação de 15%, face a 2010 
(€2.834.012,00), posição justificada pelo volume 
de investimento que se encontrava em curso,  
à altura do estudo, para execução do QREN 
(Centros Escolares de Alferrarede, Rio de 
Moinhos e Bemposta, a Requalificação da EB1  
de Tramagal, o Aquapolis – Margem Sul, etc.).  
Mas em contrapartida, no ano 2012, conforme 
consta do quadro R42 — “Municípios com maior 
diminuição do Passivo Exigível”, o Município  
de Abrantes surge no 43.º, tendo diminuído  
a dívida em €4.411.329,00 (-20%). 

As classificações obtidas refletem a gestão 
criteriosa da Câmara de Abrantes e confirmam  
a estratégia de gestão consolidada no rigor  
e na transparência das contas da autarquia, 
desenvolvida pelo Executivo mas também por 
todos os colaboradores do Município, em prol  
da qualidade de vida dos munícipes  
e das instituições do Concelho. 

EXECUÇÃO DO QREN 2007/2013
Até meados de 2009, decorreu o período  
para a definição de regras e elaboração  
de regulamentos específicos, e constituição 
de unidades de apoio técnico e órgãos de gestão. 
Na 2.ª metade do ano 2009, foram abertos 
alguns avisos de concurso, sobretudo,  
no domínio da educação. 

Do processo de contratualização com  
a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 
(CIMT), resultou para Abrantes, a atribuição  
de um plafond FEDER, de €5.579.289,00,  
aos quais foram posteriormente acrescidos 
€747.514,00, inerentes a candidaturas já 
aprovadas fora da contratualização (Escolas EB1 

de Rossio, Pego e Chainça), do que resultou  
um montante FEDER total de €6.326.804,00.

Assim, no início de 2010, o Município  
de Abrantes viu tinha aprovado no QREN 
2007/2013 um montante de investimento  
de €4.043.089,30, ao que correspondia uma 
comparticipação FEDER de €2.649.837,49  
e uma contrapartida nacional do investimento  
de €1.393.251,81.

No âmbito do programa “Mais Centro — 
Contratualização” tinha aprovado financiamento 
para as três escolas EB1 atrás referidas,  
e, encontravam-se a aguardar aprovação  
os projetos, “INOV.POINT”, no Tecnopolo  
e “Campo de Futebol de Rossio ao Sul do Tejo”, 
num total de investimento de €2.518.847,33 e 
de FEDER de €1.392.744,91. No âmbito do POVT, 
estava aprovada a Requalificação da Escola EB 
2,3 Miguel de Almeida e aguardava aprovação  
o Quartel dos Bombeiros. A situação alterou-se 
significativamente durante 2011 e 2012. Em final 
de 2012, o Município de Abrantes, tinha 
aprovado no âmbito do QREN 2007/2013, um 
investimento total de €24.289.977,61, ao que 
correspondia uma comparticipação FEDER de 
€17.559.330,07. No que à contratualização diz 
respeito, verifica-se que Abrantes conseguiu 
aprovar mais €4.902.074,73 de comparticipação 
FEDER, para além do plafond que lhe havia sido 
destinado aquando do montante contratualizado 
com a CIMT, do que resulta uma taxa de aprovação 
de 177%.  Quanto à taxa de execução dos projetos 
aprovados no âmbito da contratualização, no final 
de 2012, a mesma era de cerca de 88% do FEDER 
aprovado. Recentemente, foi aprovada,  
no âmbito do PROVERE, a candidatura “Mercados 
do Tejo — Centro de Interpretação” (a qual inclui, 
entre outras, as componentes, Estação  
de Canoagem de Alvega, Miradouro e Cais  
das Barcas em Tramagal, Cais de Rio de Moinhos,  
Pesqueiros do Tejo).

MUNICÍPIO
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Se quiser ir rápido vá sozinho,  
se quiser ir longe vá em grupo”
Provérbio Africano

 

A Câmara Municipal de Abrantes tem vindo  
a aplicar políticas inclusivas que levem a uma 
consciencialização e participação dos “agentes” 
locais em rede, enquanto motor de promoção  
da coesão social e de igualdade de oportunidades.
Uma responsabilidade social que a Autarquia  
assumiu e que tem resultado em apoios como  
a reconstrução ou cedências de espaço  
para sedes ou na dinamização de atividades  
de reforço e apoio social à população. 

Para que as suas sedes funcionassem com 
melhores condições, foi apoiada a Universidade 
da Terceira Idade de Abrantes com obras  
de adaptação e recuperação de um espaço  
cedido pela Autarquia. O Grupo de Teatro Palha 
de Abrantes que ganhou um espaço para a sua 
nova sede. E à Cruz Vermelha, para além das 
novas instalações, também lhes foi cedida a título 
gratuito uma ambulância. No mesmo espaço  
da Cruz Vermelha foi ainda possível incluir  
a sede do Núcleo de Abrantes da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro para apoio ao doente oncológico. 

Foi também com o apoio da Câmara que 
Associações, Clubes e Juntas de Freguesia  
deram nova vida e uso social às Escolas Primárias 
desativadas para o serviço da comunidade
Com a atribuição de subsídios foi também 
possível apoiar algumas instituições.  
A Associação Humanitária de Dadores de 
Sangue da Freguesia de Tramagal reconstruiu 
o telhado do edifício da sua sede, as Fábricas das 
Igrejas Paroquiais de Mouriscas e Concavada  
e o Centro de Solidariedade Social do Souto 
receberam apoios para as suas obras de recuperação.

A Câmara Municipal apoiou ainda o Centro  
de Acolhimento Temporário de Crianças na 
conclusão das suas instalações em Alferrarede; 
contribuiu para o reforço do Banco Social e para 
que o serviço de Teleassistência passasse  
a funcionar também em Abrantes, mediante 
protocolo assinado com a Cruz Vermelha 
Portuguesa. Ainda no âmbito do apoio social foi 
também possível colaborar com o CRIA no 
Projeto Intervenção Precoce “Crescer Melhor, 
Viver melhor”, com a Equipa Local de Intervenção  
(ELI) e também no desenvolvimento do projeto 

CIDADANIA

 parcerias
 que resultam Mediador Municipal que resulta de um protocolo 

celebrado com o Alto Comissariado para a Imigração 
e Diálogo Intercultural e a Associação de 
Desenvolvimento Pessoal e Comunitário CresSer.

Com financiamento do PODER foi possível  
assinar o protocolo de cedência de instalações  
à Associação de Agricultores dos concelhos  
de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação,  
criar um parque de merendas em Aldeia do 
Mato e requalificar o Mercado Diário do Tramagal.

Na área da saúde, em conjunto com  
a Administração de Saúde de Lisboa e Vale  
do Tejo e o Centro Hospitalar do Médio Tejo, 
resultou a dinamização d0 Centro de Recursos  
de Ajudas Técnicas – CRAT, pela associação 
“Vidas Cruzadas”. Muitas outras parcerias se 
concretizaram em ações como a da Higiene Oral 
junto dos alunos das escolas, ou as intervenções 
de requalificação no edifício do Hospital de 
Abrantes. A contratação de Médicos foi uma outra 
aposta do Município e que resulta de uma 
parceria com a Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo e o ACES do Médio Tejo 
para a criação de uma Unidade de Saúde 
Familiar (USF) em Abrantes (aguarda parecer 
positivo do Ministro das Finanças).

Também as futuras instalações das Unidades  
de Saúde de Abrantes e de Rossio ao Sul  
do Tejo serão fruto de uma parceria entre  
o Município de Abrantes e a Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo. 

Em matéria de educação, a Autarquia  
tem delegado a atribuição de bolsas a alunos  
do ensino superior ao Rotary Club de Abrantes. 
Mas como as parcerias também se constroem  
a nível cultural, desportivo, social, da juentude  
e eventos foi reformulado o FINABRANTES para 
poder apoiar as entidades consideradas pilares 
fundamentais de coesão social e de interesse   
e necessidades dos cidadãos.  

Investimento Global 

€3.450.300,08

MAIS INCLUSÃO MAIS INCLUSÃO
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Os bombeiros portugueses 
são um exemplo inexcedível 
de dedicação à comunidade  
e de extraordinária capacidade 
de resposta aos problemas 
que todos enfrentamos.
Miguel Macedo

 
Com a inauguração do novo Quartel  
dos Bombeiros, em Maio de 2010, fechou-se  
a porta ao velho Quartel que durante décadas 
serviu o corpo de bombeiros, sem condições  
e desajustados das necessidades, e deu-se 
condições de conforto e segurança aos soldados 
da paz. Um equipamento amplo, moderno  
e funcional. Tratou-se de um grande esforço 

u	 Durante muitos anos a Câmara geriu os bombei-
ros com um núcleo de profissionais, funcionários 
da Câmara, e com recurso a voluntários;

u	 Face à incapacidade de meios para suportar um 
corpo de Bombeiros totalmente profissional e à 
redução da disponibilidade de pessoal para a 
prestação de atividades de bombeiro voluntário, 
foi prática da Câmara, durante largos anos, gra-
tificar os bombeiros voluntários;

u	 Na sequência de denúncia de irregularidades 
feita por alguns elementos da corporação, em 
2010, foi feita uma inspeção à Câmara pela Ins-
peção-Geral da Administração Local (IGAL) que 
considerou esse pagamento aos bombeiros vo-
luntários um ato ilegal (ainda que o tribunal de 
Abrantes o tenha considerado legal), pelo que a 
Câmara se viu forçada a suspender essa gratifi-
cação;

u	 O corpo misto de bombeiros municipais de 
Abrantes não tinha capacidade para prestar a 
sua atividade sem recurso ao voluntariado. Por-
que o Concelho tem um território vasto, uma 
grande mancha florestal, a proximidade à A23 e 
populações dispersas; 

u	 Por outro lado, a Câmara de Abrantes, como to-
das as Câmaras do país, viu-se confrontada com 
as limitações impostas pelas leis orçamentais 
recentes pelo que ficou impedida de contratar 
mais bombeiros profissionais;

u	 A Câmara solicitou e insistiu junto de vários or-
ganismos, nomeadamente junto dos dois últi-
mos Governos, a regulamentação efetiva do 
apoio aos bombeiros voluntários, nas corpora-
ções de bombeiros mistos, possibilitando a exis-
tência de incentivos monetários, sem ter obtido 
qualquer resposta;

u	 Urgia encontrar uma solução que pudesse ultra-
passar essa dificuldade sem pôr em causa o so-
corro e a proteção de pessoas e bens no Concelho;

u	 Foi entretanto criada uma Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários (AHBVA), por 
iniciativa da sociedade civil propondo-se criar e 
manter em atividade um corpo misto de bombei-
ros, que a Câmara apoiou;

 proteção civil

 bombeiros
financeiro, inicialmente financiado pela Câmara  
e posteriormente comparticipado, graças  
a uma candidatura aprovada no âmbito  
do Programa Comunitário “Mais Centro”.

Em 2012 o corpo de Bombeiros viu reforçada  
a sua frota de viaturas com a aquisição,  
pela Câmara Municipal, de uma Viatura Urbana 
de Combate a Incêndios, constituindo mais um 
esforço para o seu apetrechamento. Destinado 
prioritariamente à intervenção nos incêndios  
em edificações, o veículo está também preparado 
para intervir em operações de desencarceramento 
e está dotada de equipamento de corte de 
estruturas pesadas em betão. Foi financiada  
em 80% pelo programa POVT - Programa 
Operacional Valorização do Território, no âmbito 
do Programa “Mais Centro”. 

Consciente da importância da formação,  
a Câmara assegurou um total de 2053 horas  
de formação, entre 2010 e o 1.º semestre de 2013. 
Numa área florestal de 50.135 hectares e depois 
dos incêndios severos dos últimos anos, tem sido 

u	 A Câmara assinou com a Associação um Proto-
colo de modo a investir e disponibilizar os meios 
necessários para que o corpo de bombeiros fun-
cione com as melhores condições possíveis, não 
se desresponsabilizando das suas responsabili-
dades;

u	 Assim, Abrantes ficou colocada em situação de 
igualdade com a maior parte dos Municípios do 
país, já que só em 26 há bombeiros municipais, 
incluindo os sapadores;

u	 No início mês de junho ficou concluído o proces-
so de criação e operacionalização do corpo de 
bombeiros voluntários, passando o mesmo a ser 
detido e gerido pela Associação Humanitária;

u	 O socorro, a segurança contra riscos de incên-
dio, acidentes e participação em atividades 
de proteção civil no Concelho de Abrantes fi-
cou garantida e melhorada;

u	 Nenhum dos bombeiros profissionais, funcioná-
rios da Câmara e por ela até agora remunerados, 
perdeu o vínculo público. Não perderam nem 
direitos, nem regalias;

u	 Os bombeiros profissionais, funcionários da Câ-
mara, que aceitaram serem cedidos por interes-
se público à Associação Humanitária, conserva-
ram todos os direitos da carreira de origem. 
Continuarão a ser funcionários do município, 
com a vantagem de estarem numa associação, 
podendo progredir e serem valorizados efetiva-
mente, situação que hoje não acontece na Autar-
quia por estarem sujeitos às restrições de pro-
moções, que na Administração Pública estão 
congeladas. Mas mesmo assim, por sua iniciativa 
e, desde que o manifestem com a antecedência 
de 30 dias, podem regressar sem obstáculos aos 
serviços municipais;   

u	 Os bombeiros profissionais, funcionários da Câ-
mara, que não quiseram, por sua vontade, ser 
cedidos por interesse público à Associação Hu-
manitária foram reintegrados nos postos de 
trabalho da Câmara, nomeadamente em funções 
equivalentes em termos remuneratórios;

feito um esforço de prevenção, em simultâneo 
com a reflorestação do concelho. Do conjunto  
de investimentos e ações promovidas pela 
Autarquia em parceria com outras entidades, 
sublinha-se a candidatura ao PRODER  
(Programa de Desenvolvimento Rural) para  
a limpeza da floresta contra incêndios e faixas  
de proteção. Para prevenção estrutural dos 
espaços, pessoas, bens e património florestal, 
através do tratamento de áreas florestais com 
intervenções ao nível do controlo de vegetação, 
redução de densidade, desramações e podas.

u	 Os bombeiros voluntários que entenderam pu-
deram solicitar a passagem para o corpo misto 
da Associação Humanitária de bombeiros volun-
tários, não sendo prejudicados pela transferên-
cia, e prestando a sua atividade com o reconhe-
cimento que merecem. Ou seja, passaram a ser 
pagos;

u	 O atual corpo de bombeiros dispõe exatamente 
dos mesmos meios técnicos que dispôs ao longo 
dos anos, sob gestão da Câmara Municipal;

u	 O património -  quartel de bombeiros e os veícu-
los -, foi cedido à AHBVA, por protocolo, a título 
de comodato para o funcionamento do corpo de 
bombeiros, não podendo a Associação fazer al-
terações estruturais, ou dar-lhe outro fim, sem 
consentimento da Câmara;

u	 Com a gestão da Associação, o corpo de Bombei-
ros é formado por 24 elementos, sendo que nove 
transitaram da estrutura anterior gerida pela 
Câmara (um elemento saiu por mudança de pro-
fissão) e 15  novos contratados. Não pretenderam 
continuar no Corpo de Bombeiros seis bombeiros 
e cinco assistentes operacionais. Saíram três 
condutores de pesados e seis tripulantes de am-
bulância de socorro ou emergência. Entraram no 
novo corpo de Bombeiros seis condutores de 
pesados e cinco tripulantes de ambulância de 
socorro ou emergência, tendo transitado um TAS 
da estrutura anterior, somando seis elementos. 
Isso significa que podem sair, se necessário, três 
ambulâncias em simultâneo com pessoal cre-
denciado. Dois dos elementos contratados pela 
AHBVA são formadores credenciados em várias 
especialidades pela Escola Nacional de Bombei-
ros;

u	 Com a gestão dos Bombeiros pelo Município ha-
via um encargo mensal de 2.730 horas, que cus-
tavam à Câmara €5,67 por hora. No novo corpo 
de Bombeiros, a AHBVA tem um encargo mensal 
de €4,39 por cada 3.660 horas. Ou seja, há uma 
poupança de €1, 28 por hora e um acréscimo de 
930 horas mensais para eventual apoio. A Asso-
ciação procedeu a um aumento mínimo da tabe-
la salarial dos contratos existentes na ordem dos 
1,5%.

MAIS SEGURANÇA MAIS SEGURANÇA

Criação e operacionalização 
do corpo de bombeiros voluntários 
ESCLARECIMENTOS

€1.292.443,91 
quartel
€232.470,00  
viatura vuci 
€548.800,00  
c. g. florestal 

Investimento Global

€2.073.713,91 
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A cultura é o que identifica  
um povo com a sua finalidade.  
Agustina Bessa-Luís 

 

Reconhecendo a diversidade e o especial  
valor histórico e artístico do património natural   
e edificado do Concelho, Abrantes focou-se   
em potenciar a cultura como fator  
de desenvolvimento da região. 

Desde cedo ficou claro que o futuro residia   
numa aposta na revitalização, reabilitação   
e valorização do património, na formação   
e fortalecimento de redes e sistemas culturais,  
no fomento da atividade cultural, na economia   
criativa, na participação da sociedade civil. 

Aumentar o número de atividades culturais   
qualificadas proporcionadas à população.  
Criar novos públicos. Dar a conhecer a história   
local, o património, a cultura e os recursos   
endógenos. Incrementar dinâmicas culturais   
concertadas que promovam o desenvolvimento   
territorial e o crescimento económico.  
Apoiar a atividade das associações e a realização 
de eventos, através de mecanismos de 
financiamento como o FINABRANTES.  
São os  objetivos de uma estratégia que visa 
afirmar Abrantes nesta sua dimensão criativa  
e cultural. 

animação cultural

 memória
 e património

Da programação regular, saíram inúmeras   
iniciativas dirigidas à população escolar; ações   
pontuais, como a recuperação das esculturas   
do Jardim do Alto de Santo António por um grupo   
de voluntários do Município; realizações com   
a comunidade, entre as quais se destaca o   
espetáculo A Viagem, um trabalho da coreógrafa    
Filipa Francisco com o Rancho Folclórico da Casa   
do Povo do Pego; a conceção de um novo modelo  
para as Festas de Abrantes dando lugar  
de destaque à produção e aos talentos locais ou  
o acolhimento de eventos como  Creative Camp. 

Pela mão da “Art’Andante” reforçaram-se  
as redes de itinerância cultural nas freguesias. 
Fomentou-se o intercâmbio entre os movimentos 
associativos do concelho e facilitando o acesso 
das populações a atividades culturais 
descentralizadas.

Também a rentabilização das estruturas   
de cultura, concentradas essencialmente na área    
urbana, implicou uma estratégia concertada   
de ações de dinamização, divulgação,   
investigação e conservação. 

As exposições de antevisão do Museu Ibérico   
de Arqueologia e Arte (MIAA) e os respetivos   
serviços educativos garantiram um pretexto   
adicional para uma visita ao Castelo / Fortaleza   
de Abrantes, enquanto outras intervenções  
como as escavações arqueológicas no castelo   
e a recuperação dos frescos no altar da Igreja   
de Santa Maria do Castelo, são exemplos de que,   
mais do que mostrar o património, importa   
conhecer e conservar o existente. A ocupação  
do Cineteatro S. Pedro foi assegurada    
por espetáculos dirigidos a vários públicos, ações   
de serviço educativo ou cedências do espaço   
às instituições do concelho. 

A Galeria Municipal de Arte recebeu exposições   
de referência para todos os gostos. Orientada   
para a promoção e a divulgação da arte   
contemporânea, a sua programação tem vindo  
a contribuir para a criação e formação de novos   
públicos para a arte. Também o Mercado Criativo   
foi palco de exposições e eventos vários. 

Noutro registo, foram recolhidos e elaborados   
os conteúdos para equipamentos a instalar no   
Centro de Interpretação do Tejo: o simulador,  
o miradouro virtual e a parede interativa. 
O orgulho pelas tradições estendeu-se a áreas   
como o desenvolvimento económico e a   
agroindústria, com o investimento de privados   
que conseguiram para os nossos vinhos e azeites    
prémios e o reconhecimento internacional.  
Os produtos da terra, símbolo de uma cultura   
predominantemente rural, passaram a ser   
embaixadores de Abrantes no mundo e um   
pretexto para dar a conhecer o concelho em   
locais como a Convenção Internacional de Rotary,     
que se realizou em Lisboa no final do mês   
de junho. 

Para breve, perspectiva-se a abertura da nova 
Galeria de Arte Municipal de Abrantes,  
a publicação dos Guias “Abrantes | Muito mais  
para descobrir pelas freguesias”, um trabalho  
da Dr.ª Ana Paredes Cardoso sobre as freguesias 
do norte do concelho, e o início da intervenção 
referente ao Núcleo Museológico Duarte 
Ferreira, em Tramagal.

MAIS CULTURA
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(…) ainda existem exemplos, 
bons exemplos, de autarquias 
que, mesmo com todas as 
limitações vão disponibilizando 
meios, quer financeiros,  
quer em termos de 
infraestruturas, tornando-se, 
a par dos muitos dirigentes 
anónimos dos vários clubes 
do concelho, o sustentáculo 
de toda a prática desportiva. 
Trata-se do Município  
de Abrantes.
NUNO PEDRO 
respigado da crónica publicada na edição
de 11 de julho de 2013 do jornal “abarca”

uma estratégia

 há desporto
À luz das infraestruturas desportivas 
solidificadas na última década — a Cidade 
Desportiva em complemento com outras  
já existente como os Pavilhões Desportivos,  
os Campos de Ténis ou o Parque Radical —, 
Abrantes consolidou o Desporto como um 
elemento fundamental da prática desportiva 
como fatores de lazer e bem-estar e para  
a projeção e atratividade do Concelho  
(consultar edição 91 do Boletim Municipal). 
Com infraestruturas cimentadas fortaleceram-se 
e criaram-se condições para o aparecimento  
de associações em várias modalidades.  
A rentabilizar os espaços desportivos.  

Com resultados. Com campeões. Servido com 
equipamentos, Abrantes está a afirmar-se no 
mapa desportivo como um Concelho vocacionado 
para o desporto de nichos. É o Concelho de 
acolhimento de provas, treinos e estágios.  
É palco de provas internacionais das várias 
modalidades aqui praticadas. Que atraem 
públicos. Que trazem retorno à economia local.
Alguns exemplos de atividades acolhidas  
em Abrantes:

Atividades náuticas  
em piscina coberta
3 Horas a nadar
Jovem nadador
Taça Vale do Tejo
Campeonato Nacional Hóquei subaquático
Campeonato Regional de Clubes de Natação

Atletismo
Torneio de Preparação de Pista
Campeonato Nacional de Clubes
Meeting de Abrantes
Torneio de Abertura e Kmjovem Regional
Campeonato Nacional de Clubes da Iii Divisão
Atleta Completo Regional
Campeonato Regional de Iniciados
Torneio de Abertura Ar Livre e Km Jovem Regional 
Olímpico Jovem Regional    
Grande Prémio de Atletismo 25 de Abril
Campeonato Regional de Infantis
Campeonato Nacional Clubes Apuramento 
Campeonato Regional de Juvenis

Pentatlo E Triatlo
Etapa da Taça de Portugal de Pentatlo Moderno
Triatlo Aventura      
Triatlo Cidade de Abrantes — Campeonato 
Nacional Jovem
Triatlo Cidade De Abrantes — Taça Portugal
Festival Nacional Superjovem de Clubes  

e Torneio de Abertura
Duatlo de Abrantes “João Campos”  
— Taça de Portugal por terra
Triatlo Olímpico — Campeonato Nacional  
de Juvenis 
Campeonato de Biatle
Etapa 1 Superjovem — Pentatlo Moderno 

Rugby
Etapa Circuito Nacional Sevens
Circuito Nacional de Emergentes
Beach Rugby
Estágio do Clube de Rugby do Técnico 
Estágio do Rugby Club da Lousã
Torneio Nacional de Equipas Emergentes

Canoagem
Descida dos 3 Castelos
Campeonato Nacional de Esperanças 
Estágio da Selecção Nacional de Cadetes 

Atividades Aquáticas
Taça Nacional Jet-Sky 
Aquapaper de Abrantes
Campeonato Nacional de Motonáutica 
Challenge 10Km
Águas Abertas
Caça ao Pato 
Festival de Canoagem

MAIS DESPORTO MAIS DESPORTO

Btt
Raid Btt
Campeonato Regional de Maratonas
Campeonato Ibérico de Resistência
Campeonato Ibérico de Corridas E Aventuras
Campeonato Regional Maratonas de Btt Santarém
Raid XO — do Centro ao Ocidente
Open XCR 12 Horas BTT

Ténis
Torneio Juvenil de Abrantes — Sub14/Sub18
Torneio Jovem de Abrantes — Sub 12/Sub16
Abrantes Cup Sub12

Basebol
Campeonato Nacional de Basebol
Formação Internacional de Treinadores de Basebol
Preparação da Academia de Basebol
Estágio Giants — Holanda 
Estágio Academia da Federação Norueguesa  
de Basebol 

Desportos Radicais
Campeonato Nacional de BMX Freestyle
Circuito Nacional BMX Freestyle Series
Campeonato de Skate

Orientação
Trail Cidade de Abrantes
Campeonato Nacional Absoluto
Raid Aventura Coa 

Pesca Desportiva
Taça Cidade de Abrantes de Achigã Embarcado
Prova Internacional de Pesca Desportiva  
Portugal/Bélgica
Dia Solidário de Pesca Desportiva 
Campeonato Nacional de Senhoras 

Outros Eventos
Abrantes Tracking Challenge
Torneio de Squash
Festival de Patinagem Artística
Abrantes Squash Open
Open XCR  24 Horas BTT
Concurso de Saltos Nacional  
de Abrantes — Hipismo
Dowill Urbano
Finais da Taça de Futsal
Estágio da Selecção Nacional de Corfebol
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Os espaços verdes têm sido considerados uma 
das marcas ambientais de excelência da cidade  
e do concelho. Por essa razão assumimos  
o compromisso de requalificar e reabilitar  
o património natural, para que possa ser utilizado 
por todos como espaços polivalentes, de fruição, 
estadia e lazer.

A conservação deste património é uma  
tarefa complexa. Implica dotar estes espaços 
de mobiliário urbano, infraestruturas e 
equipamentos de recreio e lazer, como ciclovias, 
caminhos pedonais ou parques infantis e parques 
sénior. Porque uma cidade mais verde, com 
espaços públicos cuidados, oferece às populações 
maiores possibilidades de saúde e bem-estar 
pessoal.

A requalificação do Jardim da República é um 
exemplo desta estratégia. Foi uma das grandes 
operações desenvolvidas ao longo deste ano, com 
a finalidade de o transformar num espaço mais 
versátil. Melhorou-se a segurança e a visibilidade 
para o Parque Infantil, com a substituição  
de arbustos por uma espécie mais adequada  
ao local. Procedeu-se à substituição de um 
conjunto de árvores, deformadas e danificadas 
por práticas de poda drástica, por novas espécies. 
O preenchimento da área do lago com relvado 
permitiu criar um espaço verde adicional, de cariz 
polivalente. A envolvente do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra também foi 
beneficiada, tendo sido acrescentado um 
Memorial aos Mortos na Guerra do Ultramar. 
Suprimiram-se alguns canteiros cujos espaços 
foram preenchidos com calçada à portuguesa.

  							     
Ninguém pode alterar  
a Natureza, mas todos 
podem melhorá-la 
PROVÉRBIO

AMBIENTE

ESPAÇOS
VERDES

Também o Alto de Santo António tem sido alvo  
de intervenções pontuais. A instalação de um 
leitor de paisagem e a criação de um local de 
contemplação, a par do transplante de palmeiras, 
cedidas pelo Centro Hospitalar do Médio Tejo  
— unidade de Abrantes, tornaram aquele espaço 
mais aprazível. A intervenção de restauro  
e preservação de um conjunto de Esculturas ao 
Ar Livre resultantes dos Simpósios Internacionais 
de Escultura em Ferro, levada a cabo por alunos 
de Artes Visuais da Escola Secundária Solano de 
Abreu, incluiu a reposição policromática original. 

Encontra-se a decorrer a empreitada  
de Requalificação do Largo do Cruzeiro  
no Pego. Trata-se de um espaço que visa aliar  
o uso quotidiano à possibilidade de realização  
de eventos/festas. Pretende-se simplificar  
o existente, dotando-o de condições que 
fomentem a estadia e o convívio. Alguns dos 
plátanos existentes serão substituídos por outras 
espécies arbóreas. Mais uma vez, cria-se  
um espaço polivalente, dotado de arborização  
e mobiliário urbano em que se preservam alguns 
elementos existentes como sejam a fonte,  
o fontanário, o cruzeiro e o parque infantil.
A praça central de S. Miguel do Rio Torto,  
aguarda lançamento de concurso

Entre desmatações, instalação de redes  
de rega, ajardinamentos, sementeiras, 
plantações, podas, participação em atividades 
educativas e de sensibilização ambiental, 
requalificações de espaços, apoio técnico  
a projetos escolares ou nas hortas comunitárias, 
a limpeza e a manutenção destes cerca  
de 70 sítios constitui um desafio diário  
para os colaboradores do Município. 

MAIS AMBIENTE
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A estratégia  
(para a regeneração  
do Centro Histórico)  
tem de servir as pessoas  
e os territórios.
Augusto Mateus

 

Foi a pergunta que se impôs num trabalho  
com mais de dois anos desenvolvido por equipas 
multidisciplinares e que trabalharam propostas 
orientadas para a revitalização do Centro 
Histórico.

Pautado pelo debate e envolvimento  
da comunidade, a Câmara Municipal tem vindo  
a desenvolver um projeto para a cidade com uma 
estratégia de intervenção de revitalização do 
Centro Histórico, estimulando o comércio local  
e proporcionando maior qualidade de vida a todos 
os seus utilizadores.

Para garantir a operacionalidade deste projeto  
de revitalização foi criado o Gabinete “MaisRUA”, 
um interlocutor de proximidade com os cidadãos 
na coordenação das ações que se desenvolvem 
no centro histórico.  

Numa altura em que a conjuntura económica  
do país não é a mais favorável, as ações têm 
vindo a concretizar-se começando com as 
medidas menos dispendiosas mas que têm 
possibilitado a qualificação do ambiente urbano  
e dos espaços públicos. Foram feitas as 
substituições no mobiliário urbano, esplanadas, 
papeleiras e colocados pequenos contentores 
para a recolha do lixo doméstico. Está ainda 
prevista a colocação de totens com indicação  
de direções de lojas e serviços.

CENTRO HISTÓRICO

COMO HABITAR
MAIS ABRANTES?

O Jardim da República foi também alvo de uma 
intervenção de requalificação, transformando-o 
num espaço mais polivalente, de fruição, 
qualidade e maior segurança. 
 
Ainda no âmbito das medidas de Regeneração 
Urbana para o Centro Histórico foi implementada 
a isenção de pagamento das taxas por ocupação 
do espaço público ou afeto ao domínio público 
municipal para toldos; esplanadas abertas; 
estrados e guarda-ventos; vitrinas  
e expositores; suportes publicitários; floreiras  
e contentores para resíduos.
 
Resultado de uma necessidade de estruturar  
a oferta de estacionamento, foi conferida uma 
maior mobilidade e rotatividade à circulação 
automóvel, criando simultaneamente melhores 
condições para os residentes, comerciantes  
e prestadores de serviços.

Foi ainda concebida uma bolsa de estacionamento 
no espaço de acesso ao Castelo e Torre  
de Menagem e adequado o local para a 
contemplação com a colocação de mobiliário 
urbano e árvores para ensombramento.

Para facilitar a mobilidade dos cidadãos foi 
também integrado no circuito do centro histórico 
o miniautocarro “aBUSa” com capacidade  
para 26 passageiros.

No âmbito do empreendedorismo jovem  
foi criado o programa “+Comércio no Centro”  
que proporciona as condições necessárias para  
a ocupação de espaços devolutos com atividades 
ou projetos comerciais e culturais inovadores. 

Foi ainda dada uma nova vida ao espaço do 
antigo mercado diário com o “Mercado Criativo”. 
Um novo espaço com um novo conceito e 
condições para o desenvolvimento da economia 
local, dos artistas, agricultores e empresários, 
numa lógica do fomento do empreendedorismo 

com base na criatividade. Por imposições legais  
o antigo mercado diário foi desativado  
e as bancas antigas de peixe e hortaliças 
deram lugar ao artesanato e produtos regionais. 

O Mercado Criativo é um espaço de comércio  
de arte, de ideias e de produtos locais de excelência, 
onde está patente a interação entre agentes 
criadores e consumidores, com tertúlias, 
encontros, momentos, workshop, conversas 
informais, com uma pluralidade criativa  
e cultural de nível regional.

Em todo o processo de revitalização do centro 
histórico, o Município tem aplicado uma 
estratégia inclusiva e com o envolvimento  
da comunidade para poder assim, de uma forma 
integrada coerente e sustentada, servir os 
munícipes, empresas e visitantes e encontrar o 
equilíbrio entre espaço público e área residencial.

A atividade do velho edifício do Mercado Diário  
foi interrompida por indicação da ASAE,  
em março de 2010. Porque urgia criar condições 
para o prosseguimento da atividade de 11 
comerciantes, a Câmara adquiriu de imediato 
duas lojas para instalar provisoriamente a venda 
de peixe, fruta, legumes, flores e os talhos.  
Em construção está o novo espaço do Mercado, 
na rua Nossa Senhora da Conceição. Infelizmente 
a empresa responsável pela obra viu-se forçada  
a parar os trabalhos por motivos de dificuldades 
de ordem financeira, tal como tem vindo  
a acontecer com outras empresas de construção 
civil. O projeto foi revisto e lançado novo concurso 
público para conclusão da empreitada.
 

MAIS CENTRO HISTÓRICO MAIS CENTRO HISTÓRICO



038 A B R I L  1 3  –  J U N H O  1 3

Segundo Paul Valéry, “a política é a arte de impedir as pessoas de se meterem 
naquilo que lhes diz respeito.” Ora, a nossa candidatura à Câmara de Abrantes, 
como se pode ler, aliás, na introdução do nosso programa eleitoral, visava pre-
cisamente contrariar esta máxima. Ou seja, levar os munícipes a meterem-se 
naquilo que lhes diz respeito. Até porque consideramos que uma das grandes 
deficiências da nossa democracia e que muito contribuiu para nos conduzir ao 
abismo, foi precisamente o facto de o poder político não gostar do contraditório, 
nem de ser contrariado, optando sistematicamente por apresentar as soluções 
que mais convêm ao seu restrito círculo de amigos como se fossem soluções 
do interesse público e que só por malvadez alguém pudesse pôr em causa.

Ora, o contraditório é uma peça essencial não só para a boa decisão como 
para a formação de uma cidadania esclarecida. Como defendia Karl Popper, para 
poderemos aprender com os nossos erros é necessário que nos possamos cri-
ticar mutuamente. Torna-se urgente, por isso, implantar uma cultura demo-
crática que promova o debate e que valorize cada vez mais a liberdade de 
expressão sobre a “cultura do respeitinho” que ainda abunda na 
cabeça da maioria dos nossos políticos locais.

E é precisamente isso que ainda falta fazer no município de 
Abrantes. Com efeito, se o Passos do Concelho se resume ao 
panegírico das realizações camarárias, a imprensa local, por 
sua vez, segue os Passos a par e passo. Nem no Antigo Regime 
tivemos uma imprensa tão domesticada, tão cor-de-rosa e tão 
servil. Para já não falar dos partidos e movimentos políticos que, 
fora dos períodos eleitorais, praticamente não têm actividade, 
nem existência política a nível concelhio. Tanto assim que a única 
forma de fazermos chegar ao conhecimento dos munícipes as nossas 
intervenções foi manter em actividade o blogue “Amar Abrantes” e enviá-las 
por mail, uma vez que era manifesto que a imprensa local não estava interes-
sada, nem em divulgá-las, nem em debatê-las, para já não falar no PSD local 
que, em vez de nos apoiar, ainda tentou silenciar o nosso blogue e impedir-nos 
de divulgar por mail as nossas intervenções, o que provocou, como é do conhe-
cimento público, a nossa ruptura com a concelhia.

Tal como afirmámos no nosso compromisso eleitoral (e isto aplica-se todos 
os partidos), continuamos a acreditar e a defender hoje que “mais importante 
do que as obras é cada um de nós sentir, em cada momento, que é um homem 
livre. Livre para pensar, livre para criticar e livre para fazer. E a única forma de 
se viver em liberdade na nossa terra é nunca permitirmos que alguém se sinta 
senhor do nosso voto ou dono do nosso concelho.”

Hoje os munícipes de Abrantes, por força do nosso mandato, estão certa-
mente muito mais esclarecidos e viram os seus direitos muito mais acautelados, 
porque contaram com dois vereadores que não se limitaram a fazer de corpo 
presente, como é hábito na oposição, mas que estudaram as questões, inves-
tigaram, ouviram os munícipes, questionaram a presidente da câmara e pro-
puseram soluções. E de tudo isso foi dado conhecimento aos munícipes para 
que eles próprios pudessem fazer a sua avaliação.

Terminamos, assim, o nosso mandato com a consciência tranquila de quem 
cumpriu aquilo a que se comprometeu, apesar de todos os escolhos que foram 
colocados no nosso caminho.

SANTANA-MAIA LEONARDO / ANTÓNIO BELÉM COELHO
Vereadores Eleitos Pelo Psd

Dificilmente existirá no nosso país outro concelho em que apenas no decorrer 
de um mandato autárquico tenha acontecido uma tão profunda e (quase) com-
pleta renovação do parque escolar. Sem querer menosprezar o trabalho e pre-
paração que já vinham do mandato anterior, foi nestes últimos quatro anos que 
a grande parte das obras teve a sua concretização. Foi sem dúvida a marca mais 
positiva deste mandato, ainda mais com a perspectiva de a breve trecho se poder 
verificar a conclusão das obras na Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes (a 
Escola do meu coração) e a construção de mais um Centro Escolar na cidade.

A protecção social começou a ser levada a sério, o que, sem dúvida, é outro 
dos aspectos positivos a realçar.

Mas nem tudo foram rosas… 
Infelizmente, a natureza avulsa de muitas das opções assumidas pelo 

executivo ao longo destes quatro anos revelou, na minha opinião, a inexistên-
cia de uma clara visão global, estruturada e estratégica para a cidade e para o 

concelho. Considero que esse será o maior desafio do próximo mandato au-
tárquico. Assumir e revelar uma estratégia global coerente que abran-

ja todas as áreas de actuação do município, incluindo a cultural.
O centro histórico não sofreu a revolução de que carece para 

sair da asfixia em que se encontra… A obra do novo mercado mu-
nicipal falhou, a opção de instalar um suposto Mercado Criativo 
no antigo mercado municipal não resultou, a residência de estu-
dantes no antigo centro de emprego, falada desde o início do 

mandato, ficou em banho-maria, o trânsito não foi facilitado, ne-
nhuma loja âncora abriu, a reconstrução dos prédios degradados 

não começou. Apenas o comércio continuou a fechar. Mudar as coisas 
no centro histórico de Abrantes não é fácil. Todos sabemos. Mas se nada 

(ou muito pouco) fizermos… é óbvio que nada acontece. Este foi o ponto mais 
negativo do mandato. Por outro lado, ainda faltam marcas de urbanidade nas 
localidades fora da sede do concelho que contribuam para a valorização desses 
espaços e fixação das populações. 

Por fim, é justo afirmar que o Município Abrantino mantém uma situação 
financeira saudável, o que, nos tempos que correm, não é um pormenor de so-
menos.

Votos de sucesso para os próximos autarcas do concelho de Abrantes, es-
perando que, de forma honrada, consigam prestar um bom serviço à comuni-
dade. Felicidades a todos os munícipes e até breve. 

CARLOS ARÊS
VEREADOR ELEITO PELO ICA

VEREADORES
OPINIÃO

  							     
(…) a cidadania plena hoje,  
na era do governo eletrónico, 
exige a inclusão digital.  
Mas também cidadania ativa 
e igualdade de oportunidades. 
Pedro Silva Pereira

 

Abrantes foi pioneira no país na criação da figura 
do Provedor Municipal do Cidadão, criado pela 
primeira vez em Março de 1998. Tem como 
missão ouvir os cidadãos, informar e procurar, 
pela via do diálogo, junto das instituições  
e serviços visados nas queixas dos cidadão,  
ou mediante recomendação, facilitar, resolver  
ou eliminar as situações objetos de queixa, 
solucionar diferendos ou corrigir as situações 
lesivas dos seus interesses. No atual mandato a 
função foi desempenhada pelo cidadão Norberto 
Bernardes, oficial-general do Exército na reserva. 
O desempenho foi feito pro bono, ou seja, não foi 
remunerado.

governo interativo

atendimento
ao munícipe

Desde março de 2010 que a Câmara aderiu ao  
“A Minha Rua”, projeto de participação cívica, 
inserido no Programa Simplex Autárquico. 
Nesta plataforma é dada a voz aos cidadãos que 
participam ativamente na gestão da sua rua ou 
bairro, comunicando as mais variadas situações 
relativas a espaços públicos: irregularidades na 
iluminação, limpeza de jardins, buracos nas vias 
ou nos passeios, veículos abandonados, recolha 
de lixo ou de eletrodomésticos danificados, 
rutura de condutas de abastecimento de água, 
entre outras e sugerindo melhorias diretamente  
à Câmara Municipal.

 O Posto de Atendimento ao Cidadão (PAC)  
foi recentemente reconvertido em Balcão 
Multisserviços (BMS), num processo dirigido 
pela Agência para a Modernização Administrativa.  
A funcionar no Edifício Falcão, na Praça 
Raimundo Soares, é um posto de atendimento 
que, através de um contacto com um assistente 
da autarquia, permite aos munícipes tratar dos 
vários serviços da Administração pública. 

Um modelo inovador nas autarquias do Médio 
Tejo foi implementado pela autarquia em matéria 
de atendimento e  procedimentos na área do 
licenciamento urbanístico e obras particulares.  
O “Mais Espaço ao Urbanismo” ajuda a reduzir  
o tempo, agilizar os procedimentos, prestar um 
serviço mais célere ao munícipe, cabendo a um 
gestor de procedimento, figura criada por força  
da lei, receber os processos de licenciamento  
de obras particulares e loteamentos. Para prestar 
um serviço mais célere e eficiente na área  
do urbanismo, os serviços camarários passaram  
a receber os pedidos de licenciamento de obras 
particulares em formato digital (CD).
 

A Câmara de Abrantes foi um dos cinco 
municípios do país escolhido pelo Governo para 
desenvolver um projeto-piloto chamado 
“Licenciamento Zero” que pretende simplificar  
o processo de criação de novas empresas  
no concelho. Trata-se de um “balcão único  
e eletrónico” para atender todos os que se 
apresentem com projetos empresariais, 
reduzindo os encargos administrativos que  
a criação de uma nova empresa acarreta.  
O processo passa pela eliminação de um  
conjunto de licenças ou autorizações. O Balcão  
do Empreendedor surgiu no âmbito de um longo  
e complexo processo administrativo e legislativo, 
que começou no Governo anterior e teve 
continuidade no atual (aguarda instrução da 
Agência para a Modernização Administrativa 
para disponibilização ao público).

E porque hoje o universo do acesso à informação 
passa pela Internet, foi criado o portal SIGA — 
Sistema de Informação Geográfico de Abrantes 
que permite aos munícipes o acesso público a 
informação georreferenciada, nomeadamente 
nas áreas do Planeamento, Urbanismo  
e Licenciamento de Obras Particulares.  
E ao nível dos serviços municipalizados (SMA)  
foi concretizada a utilização de fatura eletrónica 
nos Serviços Municipalizados de Abrantes.

Internamente, foi concretizado o processo  
de Gestão Documental com a entrada em 
produção da desmaterialização de processos, 
permitindo: Maior rapidez na circulação  
de documentos externos e internos dentro  
da Câmara Municipal; Maior controlo sobre prazos 
de decisão e processos pendentes; Poupança  
de recursos e uma clara preocupação ambiental 
(menos gastos com o papel).
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186
www.cm-abrantes.pt
			 
AmbientAbrantes
Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência
Águas fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 /
www.smabrantes.pt
			 
Arquivo Municipal Eduardo Campos
T 241 377 392
2.ª a 6.ª: 09h00-12h30/14h00-17h30
arquivo.municipal@cm-abrantes.pt
			 
Assembleia Municipal
T 241 330 155 / F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt
			 
Atendimento / Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 / F 241 365 392
biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-19h30
Bemposta
2ª a 6ª: 09h30-12h30 / 14h00-18h00
			 
Bombeiros de Abrantes
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.com
			 
Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 / 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-13h00  /  14h00-17h00
			 
CIAC
Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 / F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
ciac@cm-abrantes.pt
			 
CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt
			 
Complexo Municipal
de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Geral
T 241 330 108
jose.pedro@cm-abrantes.pt
			 
Diretor Departamento Obras 
e Urbanismo
T 241 330 234
carlos.duque@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Administrativa
e Modernização
Expediente
T 241 330 111 / F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt
			 

Divisão de Cultura e Turismo
T 241 330 132 / F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Educação 
e Ação Social
T 241 330 134 / F 241 330 189
educacao@cm-abrantes.pt
accao.social@cm-abrantes.pt
			 
Divisão Financeira 
T 241 330 109
ana.neves@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Manutenção
e Transportes
T 241 330 149 / F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dogu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Projetos
e Empreitadas
T 241 330 148
dpe.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Serviços Urbanos
T 241 360 840
dsu.dou@cm-abrantes.pt
			 
Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt  
			 
Cidade Desportiva
T 241 331 510 / 241 361 164
F 241 361 341
desporto@cm-abrantes.pt
			 
Estaleiro Municipal
Oficinas Municipais
T 241 360 840 / F 241 360 849
			 
Gabinete de Apoio à Presidência
T 241 330 103 / 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt
			 
Galeria Municipal de Arte
T 241 330 209
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados
			 
Mais RUA
T 241 33O 224
Rua D. Miguel de Almeida, 10
maisrua@cm-abrantes.pt
			 
Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
 3.ª a 6.ª: 10h00-13h00 / 14h00-18h00
Sábados, Domingos e Feriados: 
09h30-12h30 / 14h00-17h30 
Encerra à 2ª feira
			 
PAC
Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 / F 241 330 188
2.ª a 6.ª:  9H00-12H30 / 14H00-17H30
pac_abt_aalarico@ama.pt
			 
Provedor Municipal do Cidadão
Praça Raimundo Soares
T 241 330 158 / F 241 330 188
provedor@cm-abrantes.pt
			 

Pavilhões Desportivos Municipais
Pego
T 241 833 681
Tramagal
T 241 890 555
			 
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt
			 
Posto de Turismo de Abrantes
Esplanada 1º de Maio
T +351 241 362 555
F +351 241 366 758
turismo@cm-abrantes.pt
horário: 2ª a 6ª : 09h30-17h30
A funcionar no Museu D. Lopo de 
Almeida (Castelo) aos Sábados, 
Domingos e Feriados das 09h30-
12h30/14h00-17h30
			 
Proteção Civil Municipal
T 241 360 670 / F 241 365 271
smpc@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 / F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt
			 
Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt
2.ª a 6.ª: 09h00-16h00
			 
Serviço de Contabilidade
Orçamental e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt
			 
Serviço de Património
T 241 330 154 / F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt
			 
Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: Dias úteis: 
08h30-12h30 / 14h30-18h00 e 
Sábados: 08h30-12h00

			 
Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
T / F 241 849 107
jf.aldemato@sapo.pt

Alferrarede
T 241 361 029 / F 241 362 105
freg.alferrarede@gmail.com
Alvega
T / F 241 822 340
jfreguesia.alvega@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T / F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T / F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
T 241 362 370 / F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T / F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T / F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T / F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T / F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
freguesiatramagal@gmail.com
Vale das Mós
T / F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt
			 

Atendimento Público
do Executivo
			 
Presidente da Câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 9h00-12h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
Rui Serrano
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 211
municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira 09h30-12h00 / 
/ 14h30-17h00
T 241 330 134
educacao@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Santana-Maia Leonardo
Segunda-Feira 15h30-17h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador António Belém Coelho
Sexta-Feira 09h00-13h00
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
Vereador Carlos Arês
Segunda-Feira 11h00-12h30
T 241 330 174
actas@cm-abrantes.pt
			 
Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal "PASSOS DO CONCELHO", 
assim como outras informações acerca
do Município preencha e recorte este postal. 
Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS
via correio?
Sim           Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail ou sms?
Sim           Não

telemóvel
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BIA//BIBLIOTECA ITINERANTE  
DE ABRANTES
Na estrada desde o início de Maio, a Biblioteca 
Itinerante de Abrantes corresponde a uma 
preocupação de levar a cultura e a informação  
às freguesias, numa tentativa de quebrar o seu 
isolamento.  Na BIA os leitores dispõem de:

— 	 espaço interior otimizado para apresentação 
de livros, periódicos, documentos audiovisuais 
e um computador multimédia com acesso  
à Internet; 

— 	 espaço próprio para atendimento  
 aconselhamento do público; 

—	 monografias, material audiovisual  
(dvd’s e cd’s), bem como periódicos.

Locais
Foz, Chaminé, Água Travessa; Tubaral, Monte 
Galego, Alvega; Pucariça, Amoreira, Rio de 
Moinhos; Carreira do Mato, Vale de Zebrinho, 
Arreciadas; Ribeira Fernando, Barrada, S. Facundo; 
Vale d’Açor, Bicas, S. Miguel do Rio Torto; Vale de 
Horta, Brunheirinho, Vale das Mós/Pessegueiro; 
Carril, Martinchel, Carvalhal; Bairrada, Lampreia, 
Casa Branca/Areia; Sentieiras, Casais de Revelhos, 
Mouriscas; Coalhos, Concavada, Pego;  
Aldeia do Mato, Crucifixo, Tramagal; Atalaia.

Durante os meses de Maio e Junho e nas férias  
dos funcionários - nos períodos de 15 de Julho a 23 
de Agosto, 06 a 13 de Setembro e 18 de Setembro 
a 05 de Outubro – o funcionamento da biblioteca 
decorre de 2.ª a 6.ª feira só no período da tarde.
	

Empréstimo domiciliário 
O leitor pode requisitar para empréstimo 
domiciliário: 

a) 	Um máximo de cinco (5) livros, até à data em 
que a biblioteca itinerante volte à localidade 
onde se procedeu ao empréstimo; 

b) 	Poderá também requisitar dois (2) 
documentos audiovisuais (1 CD + 1 DVD),  
pelo mesmo período de tempo; 

c) 	 O empréstimo dos documentos não  
poderá ser renovado; 

d) 	No caso de não devolução dos documentos  
no prazo referido, o leitor será contactado para 
proceder à sua devolução imediata por outras  
vias ou para pagamento do valor dos 
documentos em sua posse.


